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AGORA EM CASTELO BRANCO

(custo de uma chamada normal)

(cost of a normal call)

FESTIVAL NO LADOEIRO

40 toneladas de melancia

vendidas em dois dias

CASTELO BRANCO

Museu Cargaleiro

tem novo diretor � pág. 6

INSCRIÇÕES

de 5 a 30 de JULHO

48ofertas

   de emprego

10ofertas

de formação

NESTA EDIÇÃO

 � pág. 11

AUTÁRQUICAS

 PSD apresenta

candidatos

a Idanha

 As listas do PS

em Ródão

 � págs. 10 e 12

ATUALIDADE

 Feira Raiana

em Idanha

 Vila de Rei

em festa

 Folclore

em Silvares

 � págs. 10, 12 e última

Passos Coelho

valoriza área social
� pág. 5

CASTELO BRANCO E VILA DE REI

Passos Coelho

valoriza área social
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MEMBRO DA

RUI COSTA, VENCE

DUAS ETAPAS na edi-

ção centenária do Tour

de France, igualando

recorde de Joaquim

Agostinho, na edição de

1969, quando também

venceu duas etapas.

Português da Movistar,

vê assim o seu valor su-

bir em flecha e já se fala

em novo contrato. Ven-

cer duas etapas, quase

seguidas, em alta mon-

tanha não é para todos.

ISALTINO MESMO PRE-

SO é cabeça de lista a

assembleia municipal.

Ex-autarca de Oeiras, a

cumprir pena na prisão

da Carregueira, por

fraude e branqueamen-

to, vai encabeçar lista

do independente Paulo

Vistas à assembleia mu-

nicipal. Depois admi-

ram-se que os portu-

gueses estejam cada

vez mais afastados da

política.

CAVACO MANTÉM

GOVERNO mas dei-

xa avisos à maioria.

Executivo deu ga-

rantias de coesão,

assinalou Presiden-

te, que foi informa-

do da intenção de a

maioria apresentar

moção de confian-

ça. Moção foi deci-

dida num círculo

restrito e apanhou

de surpresa PSD e

CDS. Intenção de

realizar eleições ain-

da em 2014, caem

por terra. Cavaco sai

deste filme que ele

próprio armou, per-

dedor, a partir do

momento em que

falhou o acordo in-

terpartidário por ele

desejado.

JUSTIÇA INVESTIGOU

260 MAGISTRADOS mas

só julgou cinco. Maioria

das suspeitas é arquiva-

da: muitos casos são

pouco graves, mas há

situações de maus-tra-

tos, homicídio negligen-

te e até rapto de crian-

ças. As férias judiciais

começaram com dois

milhões de casos para-

dos e vão estar encerra-

dos até final de agosto.

PROCURADORA SUS-

PEITA DE COLABORAR

em rapto de criança.

Magistrada apanhada

em escutas a dar indi-

cações à mãe de um ar-

guido acusado de se-

questrar a filha. É

investigada por autoria

moral de sequestro

agravado. O sequestro

de uma criança de sete

anos ocorreu entre 31

de julho de 2012 e 11 de

fevereiro deste ano. O

caso envolve Filipe Sil-

va, pai da criança re-

centemente acusado

pelo MP.

OFERTAS

Na visita à Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Defi-

ciente Mental (APPACDM) de Castelo Branco, o Primeiro Ministro,

Passos Coelho, não teve apenas a oportunidade de ficar a conhecer

esta instituição albicastrense. A presidente da direção da Associação,

Maria de Lurdes Pombo, fez questão de presentear o chefe de Gover-

no com diversos artigos ali produzidos e nem sequer se esqueceu de

enviar algumas prendas para a restante família.

Paula Silva

43 anos

Operadora fabril

Costumo frequentar lo-

cais com sombra, bebo

muita água e ponho

muito protetor solar.

Beatriz Carrilho

10 anos

Estudante

Uso muito protetor so-

lar, roupas claras,

tomo muitas vezes du-

che e bebo muita

água.

Maria da Luz

46 anos

Desempregada

Vou para os locais de

sombra quando exis-

tem, bebo muita

água, frequento sítios

frescos e uso roupa

clara e fresca.

Com tempera-

turas tão

elevadas como

as dos últimos

dias, o que

costuma fazer

para enfrentar

e proteger-se

do calor?

Inquérito

3.

4.
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FERNANDO RAPOSO

DAQUI NÃO SAIO, NEM DAQUI NINGUÉM ME TIRA

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

A preocupação com a segurança dos filhos é de ordem biológica:

sem ela, nenhuma espécie animal conseguiria reproduzir-se e

perpetuar-se.

Aparentemente, um filho sob a vigilância incondicional dos

pais está mais seguro. Mas pode ser um risco atender a todos os

pedidos da criança ou do jovem. Os pais que adotam para si e para

os seus filhos esse tipo de estratégia ignoram uma peça-chave do

desenvolvimento humano: A autonomia - a capacidade e sensa-

ção poderosa de fazer escolhas, de aceitar os seus próprios limites

e reconhecer que, não raro, as escolhas podem estar erradas.

O psiquiatra americano Michael Jellinek, professor de Har-

vard e chefe da psiquiatria infantil do Hospital Geral de Massa-

chusetts, escreveu que, do momento em que um bebé nasce até

à hora em que entra na faculdade ou sai de casa, a questão cen-

tral de sua existência é conquistar independência. Tirar isso de

um filho pode ser uma viagem sem volta.

Atualmente, a escola é o único espaço em que boa parte das

crianças e adolescentes tem, de facto, de assumir responsabilida-

des. Ao passarem pelos portões escolares, deixam o posto de relevo

que ocupam na sua família para se tornarem um entre tantos outros

PREOCUPAÇÃO SAUDÁVEL VERSUS SUPERPROTEÇÃO

alunos. É um dos grandes pesadelos dos pais superprotetores

Como efeito colateral da superproteção, os especialistas em

educação infantil começam a notar um aumento no número de

crianças ansiosas e inseguras. Não é difícil identifica-las na sala

de aula: é a que pede atenção e aprovação para cada tarefa que

realiza, consulta os professores com frequência exagerada, fora da

sala tem medo de se magoar no convívio com os outros alunos,

pede ajuda a todo momento. Tamanha dependência está na raiz

de uma baixa autoestima.

Por outro lado a eventual falta de obrigações dentro de casa

tem criado uma geração pouco preocupada com o próximo. E o

pior: alguns pais estão relutantes como nunca em pedir ajuda

doméstica aos filhos. De acordo com muitos psicólogos, não há

nada de errado em distribuir tarefas: é bom para a autodisciplina

e para ajudar a construir a autoconfiança.

“Uma criança não é um projeto, um troféu ou um pedaço de

argila que se pode moldar como uma obra de arte. Só vai prosperar

como pessoa se tiver permissão para ser o protagonista de sua

própria vida”, disse o escocês Carl Honoré, autor do livro Sob Pres-

são – Criança Nenhuma Merece Superpais

JOÃO BELÉM

Nestes dois anos que levamos de tormenta, o Presidenta da Repúbli-

ca, talvez tão impávido quanto sereno, nunca agira e agora que agiu

foi muito fora de tempo.

Desde o primeiro momento, o PS mostrara-se disponível para

cooperar, tendo-se mesmo abstido no primeiro orçamento apresen-

tado pelo governo do PSD e CDS.

Talvez por “feitio”, imprudência ou ousadia, ou tudo à mistura,

Passos Coelho foi subestimando tudo e todos, mandando às urtigas

tudo quanto fosse ao arrepio da sua obsessão ideológica. Apesar do

programa de ajustamento ter sido subscrito pelos três partidos do

arco governativo, o PS fora deitado “borda fora” logo na primeira revi-

são do memorando. O maior partido da oposição tornava-se assim, por

discricionariedade de Passos, por cegueira e subserviência da maioria

e alheamento de Cavaco Silva, dispensável.

Os parceiros sociais, confederações patronais e centrais sindi-

cais, foram também postos à margem. Passos, achava-se assim com

capacidade bastante para enfrentar os desafios que tinha pela fren-

te. Até Portas, líder do partido da coligação, se lamentara na praça

pública, pela forma como fora tratado por Passos. No comunicado

que fizera ao país sobre a sua demissão, Portas foi cristalino: “Porém,

a forma como, reiteradamente, as decisões são tomadas no Governo

torna, efectivamente, dispensável o meu contributo” ((http://

publico.pt).

À medida que o dia-a-dia de cada português se torna mais difícil

e mais sombrio, em consequência da obstinação de Passos, todos se

tornarão dispensáveis.

Houve um tempo em que a intervenção do Presidente da Repú-

blica teria sido mais oportuna e prudente, e teria evitado, talvez, que

o país assistisse, em plena luz do dia, à desagregação do Governo.

Enquanto este tentava penosamente recompor-se, em Belém, com

a “bênção” de Cavaco Silva, Portas dava com a “boca no trombone”,

queixando-se das tropelias de Passos.

Passos Coelho, para sua surpresa, sofria mais um “rombo” de

peso.

 Um ou dois dias antes, Vitor Gaspar mandara a Passos, de quem

fora mentor (segundo se diz por aí), carta de despedida e dela dera

também conhecimento ao país. Gesto nunca antes visto. Pelo gesto,

o país ficar-lhe-á grato para sempre.

A carta data de 1 de Julho passado e dá conta de uma outra que

enviara ao mesmo destinatário oito meses antes, com o mesmo pro-

pósito: Pedido de demissão. O pedido é recorrente e na primavera

deste ano, Gaspar vem novamente à carga. O ex-ministro do Estado

e das finanças, reage muito mal às contrariedades.

O tribunal Constitucional barrara-lhe o caminho. O folhetim que se

seguiu é já conhecido de todos, por isso dispenso-me de vo-lo repetir.

No Outono passado, o país saíra livremente à rua para contestar

as alterações propostas por Gaspar à taxa social única. Portas, astuto

quanto baste, gritou alto e Passos, em nome dos superiores interesses

do país (entenda-se manutenção do Governo e confiança dos merca-

dos) condescendeu. Gaspar amuou e mandou então carta de despe-

dida.

Cavaco Silva perdeu aqui uma oportunidade de ouro para pro-

mover a unidade do país, chamando os partidos da oposição e os

parceiros sociais a cooperar. Nesta altura, seria possível gerar consen-

so ou estabelecer compromissos, como agora se diz, em torno das

reformas estruturais do país, das medidas a implementar e da meto-

dologia a adoptar quanto ao programa de ajustamento. As conse-

quências da trajectória política seguida até então já eram dramáticas

e punham em causa todos os objectivos que o governo se propusera

atingir (controle da taxa de desemprego, redução do défice e da dívi-

da). Cavaco Silva, apesar dos alertas e apelos vindos de diferentes

sectores e sensibilidades da sociedade, foi deixando que o país se

arrastasse incontrolavelmente para um pântano de que não se vis-

lumbra saída.

Adormecido, talvez pelo conforto do Palácio de Belém, o Presiden-

te da República só agora parece ter posto “os pés na terra”, depois de

“abanado” bruscamente por aquele que, ao que parece, terá sido o

verdadeiro timoneiro nestes dois anos de tormenta.

Vitor Gaspar partira desolado, reconhecendo que todo o seu

quadro conceptual, construído ao longo de anos nos bancos da uni-

versidade e batendo insistentemente com as pestanas nas páginas

dos manuais, se desmoronara.

Tudo falhara, nada do que previra se confirmara.

Gaspar perdera toda a credibilidade junto dos portugueses, por

isso não se compreende que Passos tenha colocado no seu lugar a sua

mais leal e ortodoxa seguidora, Maria Luís Albuquerque.

Portas agita-se e a incerteza quanto ao futuro adensa-se. Passos,

num gesto patriótico, fala ao país: - Daqui não saio, nem daqui nin-

guém me tira.

Depois, é o que todos já sabemos. Cavaco Silva surpreende o país

e o raio dos mercados, propondo aos partidos um acordo de salvação

nacional. Enquanto estes se entretêm, de ronda em ronda, numa

espécie de faz de conta, o governo não tuge nem muge, o valor das

acções desce, os juros sobem e o país faz de conta que anda mas não

anda. Passadas três semanas tudo ficara na mesma, como era previ-

sível. Cada partido fica dono da sua verdade, o chefe de Estado “me-

teu a viola no saco” e Portas lá conseguiu ir a vice-primeiro ministro e

“arrebanhar” para a sua alçada, a pasta da economia. E enquanto a

oitava e a nona avaliação da troika não derem à costa e o orçamento

para 2014 não vir a luz do dia, os rapazes da maioria vão-se e vão-nos

iludindo de que a austeridade já passou, a economia agora é sempre

a crescer, etc. etc. , e os portugueses poderão agora dormir tranquilos,

porque o Presidente da República vai ter o Governo “debaixo de

olho”.

“
Houve um tempo em que

a intervenção do Presidente

da República teria sido mais

oportuna e prudente, e teria

evitado, talvez, que o país

assistisse, em plena luz do

dia, à desagregação do

Governo.

Eliminar do desenvolvimento infantil todo o desconforto, as

deceções e até mesmo a brincadeira espontânea – e ainda por

cima pressionar as crianças com a exigência de sucesso total – é

um erro de rumo gravíssimo. Sem enfrentarem desafios próprios

nem se confrontarem com os seus limites, as crianças tornam-se

adultos incapazes de superar as vicissitudes. As consequências

da infância e adolescência superprotegidas já são mensuráveis:

os jovens atualmente levam mais tempo para sair de casa, come-

çar a trabalhar e formar uma família. Quando chegam ao mercado

profissional, muitas vezes não conseguem lidar com as exigências

reais. Frequentemente sentem-se injustiçados e incompreendi-

dos frustrando-se com facilidade.

Em resumo, se quisermos filhos com possibilidade de serem

felizes e realizados (nunca há garantias), devemos proporcionar-

lhes a liberdade possível em cada etapa de sua vida. Reflitamos

sobre o que disse o escritor francês Honoré de Balzac (1799-1850):

“Chega um momento na vida íntima das famílias no qual os filhos

se tornam, voluntária ou involuntariamente, juízes de seus pais”.

Para ter um julgamento razoavelmente justo, não seja negligente

– mas também não seja superprotetor.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório
Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º8, 1.º
andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas cento e vinte e oito livro de
notas número cento e setenta e oito-G, FERNANDO CONSTÂNCIO
COELHO, NIF 106 163 485 e sua mulher, MARIA JOSÉ BARREI-
RA CARDOSO, NIF 106 163 124, casados sob o regime de co-
munhão geral de bens, naturais da freguesia de Malpica do Tejo,
concelho de Castelo Branco, onde residem, na Travessa do
Lombinho, n.º1, justificaram a posse do direito de propriedade,
invocando a usucapião, sobre o prédio rústico, composto por
olival e cultura arvense em olival, com a área de seiscentos e
oitenta metros quadrados, sito em “Hortinha”, freguesia de Malpica
do Tejo, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
João Vicente Lucas, do sul com Etar-Águas do Centro, do nas-
cente com caminho publico e do poente com  Maria Madalena
Cabrito Leitão Martins, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz predial em
nome de Fernando Constâncio Coelho, sob o artigo 287, sec-
ção AN, com o valor patrimonial tributário e atribuído de três euros
e dezanove cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e oito de Junho de dois mil e treze

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Um jovem albicastrense foi

detido quinta-feira, quando

se preparava para efetuar

uma transação de estupefa-

cientes.

A detenção foi efetuada

por agentes da Esquadra de

Investigação Criminal da

Polícia de Segurança Públi-

ca (PSP) de Castelo Branco,

que encontrou ainda 94 do-

ses de haxixe na posse do

detido.

Posteriormente, no de-

curso de uma busca domici-

Idosa burlada

no Fundão

Uma idosa foi vítima de um cri-

me de burla no passado dia 16

de julho. O crime ocorreu no

Fundão, quando um indiví-

duo abordou uma idosa com

85 anos, dizendo-lhe que tinha

uma encomenda de um famili-

ar para levantar nos CTT, ten-

do conseguido desta forma

que a vítima lhe entregasse

200 euros em dinheiro.

A GNR do Fundão está a

investigar o caso.

Acidentes

de viação

provocam um

morto e sete

feridos

A GNR registou no Distrito de

Castelo Branco, entre os dias 15 e

21 de julho, um total de 25 aci-

dentes de viação dos quais resul-

taram um morto e sete feridos li-

geiros, além de avultados danos

materiais. Refira-se ainda que do

total de acidentes verificados, 18

foram colisões, quatro despistes

e três atropelamentos.

EM CASTELO BRANCO

Polícia detém jovem

e apreende haxixe

Um total

de 464 doses

de haxixe foram

apreendidas

na rusga

efetuada

à residência

do jovem

A Polícia Judiciária (PJ) da Guar-

da deteve, sexta-feira, o presu-

mível autor de um incêndio flo-

restal ateado quinta-feira na

localidade de Relvas, na Covilhã.

O incêndio consumiu cerca

de quatro hectares de terreno

de cultivo e zona florestal, colo-

cando ainda em perigo várias

habitações, sendo extinto gra-

ças à pronta intervenção de

nove corporações de bombei-

ros, dois meios aéreos e popula-

res que se juntaram no combate

às chamas.

A detenção do presumível

autor do incêndio, um agricultor

de 72 anos, ocorreu após dili-

gências realizadas pela GNR.

liária efetuada com o con-

sentimento do jovem de 24

anos, natural e residente em

Castelo Branco, os agentes

apreenderam ainda na resi-

dência do detido 370 doses

de haxixe, totalizando a

apreensão 464 doses, 20

euros em dinheiro, um com-

putador portátil, um tele-

móvel e diversas armas

brancas.

Incendiário

detido pela PJ

na Covilhã

Larápios

levam três

mil euros de

mini-mercado

Um mini-mercado em Louriçal

do Campo foi assaltado no pas-

sado dia 18 de julho, tendo os

larápios levado três mil euros em

dinheiro. A GNR de Soalheira to-

mou conta da ocorrência e en-

contra-se a investigar o furto.

No dia seguinte, na Praia

Fluvial de Aldeia Ruiva, Proen-

ça-a-Nova, desconhecidos as-

saltaram o bar, de onde levaram

bebidas e géneros alimentares

diversos, totalizando o valor do

furto 502,54 euros.

No mesmo dia, em Silvares,

um supermercado foi alvo de

um assalto de onde foram furta-

dos tabaco, telemóveis, chaves e

dinheiro, totalizando o valor do

furto os 1.525 euros.

Entretanto, a GNR de Silva-

res já conseguiu recuperar a

maioria dos artigos furtados.

Crimes contra o

património aumentam

O Comando Territorial de Cas-

telo Branco da GNR registou

no período entre 15 e 21 de ju-

lho, um total de 21 crimes con-

tra as pessoas, sendo que dois

foram por ofensas à integrida-

de física, cinco por ameaça ou

coação, um por difamação,

calúnia e injúrias, sete crimes

por violência doméstica e seis

outros crimes não tipificados.

No mesmo período, os

militares registaram 52 crimes

contra o património e 24 cri-

mes contra a vida em socie-

dade.

GNR efetuou

nove

detenções

A GNR efetuou um total de nove

detenções entre 15 e 21 de julho.

Refira-se ainda que seis deten-

ções dizem respeito a condutores

que foram apanhados a conduzir

sob a influência do álcool, sendo

que as taxas de álcool no sangue

(TAS) variaram entre 1,24 gra-

mas/litro e os 3,33 gramas/litro.

Os militares procederam

ainda à detenção de um condu-

tor por desobediência (conduzia

com a carta apreendida) e dete-

ve outros dois condutores por

condução sem habilitação legal.

Material apreendido pela Polícia
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Passos Coelho elogia papel

da APPACDM albicastrense

O Primeiro Ministro, Pedro Passos

Coelho, acompanhado pelo mi-

nistro e pelo secretário de Estado

da Solidariedade e Segurança So-

cial, Pedro Mota Soares e Marco

António Costa, respetivamente,

deslocou-se segunda-feira à As-

sociação Portuguesa de Pais e

Amigos do Cidadão Deficiente

Mental (APPACDM) de Castelo

Branco, para inaugurar o novo

lar que vai acolher jovens e adul-

tos portadores de deficiência

profunda.

Uma visita em que Passos

Coelho elogiou o papel desem-

penhado por esta instituição al-

bicastrense, bem como pela

sua presidente, Maria de Lur-

des Pombo.

De resto, o Primeiro Ministro

centrou o seu discurso na impor-

tância da relação do Governo

com as instituições particulares

de solidariedade social (IPSS), ao

destacar “a cultura de diálogo, de

parceria entre as IPSS e o Gover-

no”, não esquecendo “as autar-

quias locais”, para realçar que o

Estado “tem apoiado estas insti-

tuições”, não deixando de subli-

nhar que “elas representam um

progresso significativo na respos-

ta social, para resolver problemas

que são de todos”.

Realça que “o País viu nas-

cer uma rede nacional de ins-

tituições que servem valores

que são fundamentais”, bem

como se refere “a problemas

que não podem ser lidados

sem ser com uma grande

união de esforços, de profissio-

nalismo” e afirma que “se não

fosse esta rede de gente como

Maria de Lurdes Pombo, não

era possível que o emprego

qualificado tivesse crescido

em torno de pessoas que ne-

cessitam da nossa atenção”.

Assim, defende que “há que

dar condições, para que estas ins-

tituições possam fazer o seu tra-

balho, com grande profissionalis-

mo”, chamando a atenção que “o

dinheiro não dá para tudo e não

ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Distrito de Castelo Bran-

co, um dia depois do Presiden-

te da República, Cavaco Silva,

ter informado o País que o exe-

cutivo liderado por Passos Co-

elho continua em funções, re-

cebeu a visita do Primeiro

Ministro que, de manhã, foi re-

cebido em Vila de Rei, passan-

do depois a tarde na Associa-

ção Portuguesa de Pais e

Amigos do Cidadão Deficiente

Mental (APPACDM) de Caste-

lo Branco.

Nesta visita, Passos Coe-

lho fez-se acompanhar pelo

ministro e pelo secretário de

Estado da Solidariedade e Se-

gurança Social, Pedro Mota

Soares e Marco António Costa,

respetivamente, percebendo-

se ao longo do dia o motivo da

escolha destes dois membros

do Governo.

Nos discursos que profe-

riu, tanto em Vila de Rei, como

em Castelo Branco, o Primeiro

Ministro centrou a sua aten-

ção na área do social, valori-

zando e elogiando o papel de-

sempenhado pelas

instituições particulares de so-

lidariedade social (IPSS).

Tanto no concelho da

Zona do Pinhal, como na capi-

tal de Distrito, o governante

fez questão de elogiar toda a

ajuda que estas instituições

prestam às populações, con-

cretamente num período de

crise como aquele que o País

atravessa.

Este acaba por ser o reco-

nhecimento do trabalho desen-

volvido pelas instituições parti-

culares de solidariedade social.

Trabalho que nem sempre

é do conhecimento das popu-

lações e que em altura de crise

ainda o é menos, porque em

momentos difíceis é a estas ins-

tituições que as pessoas recor-

rem, mas sem dar a cara, por-

que são também as IPSS que

melhor conhecem as situações

de pobreza envergonhada.

Independentemente de

tudo isso o facto é que estas

instituições existem e cum-

prem a sua missão, sendo o

trabalho desenvolvido conhe-

cido e reconhecido, ou não.

estica, em tempos que as restri-

ções são muitas”.

Por isso, também considera

que estas visitas “são importan-

tes”, até porque “dão visibilida-

de a esta rede nacional que sa-

tisfaz necessidades muito im-

portantes, numa sociedade que

se quer desenvolvida, como a

nossa”.

Já com a situação do País no

centro das atenções, o Primeiro

Ministro avança que “ninguém

deseja viver tanto tempo nestas

dificuldades”, porque “é um pro-

cesso doloroso e difícil para todos

os portugueses, porque não hou-

ve ninguém que escapasse”,

adiantando que “se for possível

chegar a maio, junho de 2014 e

fechar o programa de assistên-

cia é isso que será feito, porque

não queremos prolongar estas

dificuldades”.

Alerta que “precisamos de

um grande clima de união, para

ultrapassar estas dificuldades e

reencontrar o caminho do de-

senvolvimento”.

Isto ao mesmo tempo que

defende que “precisamos de de-

mocratizar a nossa economia e

todas as pessoas terem a oportu-

nidade igual de progredir”, con-

cluindo que “na primeira linha

estão estas instituições, que con-

Na visita ao

Distrito de Castelo

Branco, Passos

Coelho centrou a

atenção na área

do social

António Tavares

seguem ser um fator de dinamiza-

ção da economia local e, nessa

medida, uma âncora para o nos-

so crescimento futuro”.

Instituição está
a celebrar 40 anos
Na receção a Passos Coelho, o

presidente da Câmara de Caste-

lo Branco, Joaquim Morão, fez

questão de referir que “está

numa grande instituição, que

tem boas instalações e presta

serviços às pessoas”, para asse-

gurar que “todo o apoio dado a

instituições como esta é um

bem para o País”.

Joaquim Morão sublinhou

O Primeiro Ministro, antes de

se deslocar a Castelo Bran-

co, durante a manhã, visi-

tou Vila de Rei, onde recebeu

da presidente da Câmara,

Irene Barata, a Chave de

Ouro do Município e o Diplo-

ma de Cidadão Honorário.

Nos Paços do Concelho,

a autarca social democrata

destacou “o profundo orgul-

ho por receber, em Vila de

Rei, o Primeiro Ministro de

Portugal”, com o chefe do

Governo a agradecer “a hon-

rosa distinção que recebo em

Vila de Rei”, aproveitando

para “realizar um reconhe-

cimento pessoal e institucio-

nal do Governo de Portugal

a Irene Barata, pessoa por

quem tenho grande estima

e uma das mais carismáti-

cas Presidentes de Câmara

em Portugal”.

Passos Coelho que tam-

bém não deixou de sublin-

har que “Vila de Rei venceu

as adversidades, reergueu-se

das cinzas e deu a todos

uma palavra de esperança”.

Em Vila de Rei, o Primeiro

Ministro visitou ainda a

Unidade de Cuidados Con-

tinuados e perante um pe-

dido de Irene Barata, afirmou

que “o Governo irá garantir

toda a sua disponibilidade

para que se resolva a situ-

ação do encaminhamento

dos utentes vilarregenses

para a Unidade Local de

Saúde de Castelo Branco

(ULSCB), de maneira a que

possam optar, sem obriga-

toriedade, pelo serviço do

Centro Hospitalar do Médio

Tejo”.

Primeiro Ministro distinguido

em Vila de Rei

Na chegada à APPACDM de

Castelo Branco, Passos

Coelho tinha à sua espera

uma manifestação, que foi

mantida à distância. O ac-

esso à APPACDM foi cortado

junto à Escola Tecnológica

e Profissional Albicastrense

(ETEPA), com os manifes-

tantes limitados por barrei-

ra de grades e vigiados por

elementos da PSP. Facto que,

no entanto, não os impediu

de apupar e dirigir diversos

insultos ao Primeiro Minis-

tro, que o mais perto que es-

teve foi a várias dezenas de

metros. Mesmo assim, os

manifestantes mantiveram-

se firmes até à saída de Pas-

sos Coelho da APPACDM,

havendo inclusive um, iso-

lado, que se fez ouvir mel-

hor, ao escolher como local

de protesto o gradeamento

da Quinta, junto à variante

que passa pela traseira da

estação da CP.

Manifestantes apupam Passos Coelho

igualmente que “a Câmara não

tem um serviço social. O nosso

serviço social são as instituições

particulares de solidariedade so-

cial com quem colaboramos”,

para reafirmar que “todo o apoio

dado a estas instituições é justo e

rentável, porque é para resolver-

mos os problemas das pessoas”.

Antes de Joaquim Morão, a

presidente da APPACDM de Cas-

telo Branco, Maria de Lurdes

Pombo, fez uma apresentação

da instituição, começando por

recordar que foi criada em 1973,

pelo que está atualmente o cum-

prir o 40º aniversário.

Passadas quatro décadas

afirma que a APPACDM de Cas-

telo Branco conta com 442 clien-

tes e 167 colaboradores, distribu-

ídos “pela sede, por esta quinta e

pela Sertã”.

Quanto ao novo lar residenci-

al para jovens e adultos portado-

res de deficiência profunda, Maria

de Lurdes Pombo, avança que

assim o número de camas dispo-

nibilizadas pela Associação au-

menta para 145.

Acrescentou ainda que com

o novo lar, que implicou um in-

vestimento de um milhão e 52 mil

euros, sendo 551 mil euros oriun-

dos do Plano Operacional de Po-

tencial Humano (POPH), tam-

bém “serão criados 12 postos de

trabalho, ou mais”.

Visita de Passos Coelho à APPACDM de Castelo Branco
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Ricardo Baeta, natural de Co-

imbra, é o novo diretor do Mu-

seu Cargaleiro, em Castelo

Branco. O responsável pelo es-

pólio do mestre conhecido a

nível nacional e internacional,

e um dos maiores vultos da arte

contemporânea, considera

“ser uma grande responsabi-

A vila de Alcains ficou benefi-

ciada com a inauguração da

nova sede da Junta de Fre-

guesia, uma casa mortuária e

dois parques de estaciona-

mento, um subterrâneo e ou-

tro de superfície.

As inaugurações das infra-

estruturas decorreram domin-

go e rondaram num investi-

mento global de 1,5 milhões de

euros. “Ao longo de 16 anos de

mandato na autarquia, temos

feito vultuosos investimentos

em Alcains, e noutras freguesi-

as do Concelho. Os novos equi-

pamentos hoje inaugurados

nesta vila, para além da exce-

lência da sua qualidade, são

essenciais à população, que

deste modo fica fortalecida

com um conjunto de mais-vali-

as equiparadas na sua maioria,

à sede de Concelho”, reiterou

Joaquim Morão, presidente da

Câmara de Castelo Branco, que

com alguma emoção se despe-

diu das inúmeras pessoas pre-

sentes, dado que irá deixar o

cargo por força da lei.

“Gostei imenso de conviver

convosco, acompanhando os

vossos problemas, e dando-

lhes a respetiva solução, pelo

que saio de consciência tran-

quila”, afirmou o autarca, que

de imediato foi aplaudido de pé

por todos os presentes.

Por sua vez, António Carre-

ga, presidente da Junta de Fre-

guesia de Alcains, congratulou-

se pelos novos equipamentos

que vêm beneficiar a vila dos

As sedes sociais das associações

de Caça e Casais Sempre Frescos,

de Sobral do Campo, foram inau-

guradas sábado. As sedes destas

coletividades do Concelho de

Castelo Branco eram um antigo

anseio da população, dada a ne-

cessidade destas infraestruturas.

O presidente da Câmara de

Castelo Branco, Joaquim Morão,

congratulou-se pelas obras que

vêm beneficiar os seus utilizado-

res. “A autarquia tem, ao longo

do nosso mandato, gerido com

rigor os meios financeiros, para

Ricardo Baeta é o novo

diretor do Museu Cargaleiro

NATURAL DE COIMBRA

”Castelo Branco

está em pleno

desenvolvimento

e possui uma

enorme pujança

arquitetónica”

José Manuel Alves

lidade, ser o guardião do espó-

lio Cargaleiro, pelo que pre-

tendo desenvolver um traba-

lho profundo, divulgando o

Museu a nível nacional e in-

ternacional”.

Confessando conhecer há

pouco tempo a cidade albicas-

trense, Ricardo Baeta conside-

ra que Castelo Branco está em

pleno desenvolvimento, sen-

do uma capital de distrito,

possuidora de uma enorme

pujança arquitetónica e paisa-

gística para uma cidade do In-

terior do País. Ricardo Baeta

salienta que “neste momento,

a minha missão é arrumar a

casa, conhecer as coleções do

mestre Cargaleiro e, em breve,

criar algo de novo”.

SOBRESSAI A SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA

Obras importantes inauguradas

Inauguradas novas

sedes de coletividades

em Sobral do Campo

que o Concelho de Castelo Bran-

co, fosse dotado de infraestrutu-

ras que pudessem transmitir uma

melhor qualidade de vida às po-

pulações, sendo exemplo, as inau-

gurações que hoje aqui fizemos”.

Joaquim Morão sublinhou

ainda que “o associativismo con-

tinua bem vivo, não apenas na

sede do Concelho, como tam-

bém nas suas freguesias, porme-

nor que muito nos orgulha, numa

altura em que o meu cargo na au-

tarquia está quase concluído”.

JMA

canteiros. “Hoje é um dia histó-

rico para a população de Al-

cains, dado que foram inaugu-

radas infraestruturas há muitos

anos ambicionadas por todos”,

considera o autarca, reivindi-

cando a instalação de um “qui-

osque do cidadão” na vila.

JMA

As Sarzedas vão estar em festa

no fim de semana, com a inicia-

tiva Sarzedas com Tradição.

O programa tem início sába-

do, às oito horas, com uma cami-

nhada entre as Sarzedas e a Pa-

ria Fluvial do Sesmo. Às 12h30

realiza-se um almoço no recinto

da feira, que abre às 15 horas,

Sarzedas em festa

no fim de semana

estando a inauguração marcada

para as 18 horas, com a atuação

dos bombos da Freguesia. Às 20

horas sobe ao palco o grupo Os

Amigos da Concertina.

Domingo a partir das nove

horas há jogos tradicionais e a

feira abre às 13 horas, para fechar

às 22 horas.

A entidade empresarial munici-

pal ALBIGEC - Gestão de Equi-

pamentos Culturais, Desporti-

vos e de Lazer, E.E.M., é o

organismo que gere um conjun-

to de equipamentos que estão

ao serviço das populações do

concelho de Castelo Branco.

É o caso da Piscina Praia de

Castelo Branco que para lá do

aspeto mais conhecido, os ba-

nhos, oferece um conjunto de

iniciativas que para além da

componente lúdica apresenta

outras vantagens como a des-

portiva, saúde e bem-estar.

Este verão a Piscina Praia de

Castelo Branco coloca ao serviço

dos albicastrenses e de todos os

que a queiram visitar um con-

junto de atividades que incluem,

hidroginástica com aulas todos

os sábados e domingos, entre 6

de julho e 1 de setembro, em

dois horários distintos, das 11

horas ao meio-dia e das 17h15 às

18h15, com muita animação e

diversão. Mas a oferta não se fica

por aqui. Assim também na Pis-

cina de Alcains esta oferta está

Albigec é um mundo

de propostas aliciantes

disponível no mesmo período e

nos mesmos dias, mas somente

às 17h15.

Ainda na Piscina Praia have-

rá nos meses de julho, agosto e

setembro, aos sábados e domin-

gos, das 10h30 às 12h30, ateliers

de expressão plástica para que

este verão possa dar cor com a

imaginação. Finalmente para os

mais atrevidos ou destemidos,

também aos sábados e domin-

gos, às 16 horas, haverá bo-

dycombat, a aula de fitness nº 1

no Mundo!

Mas as propostas da Albigec

não se ficam por aqui. O Cine -

Teatro Avenida, com a sua diver-

sificada programação, o Museu

do Canteiro com inúmeras ofer-

tas ao longo do ano, o Museu

Cargaleiro, com os seus dois pó-

los, onde se pode apreciar a obra

e as coleções de mestre Cargalei-

ro, referência da cultura portu-

guesa, para além do Jardim do

Paço entre outros locais de inte-

resse, são locais indispensáveis

a quem visita e vive em Castelo

Branco.

Ricardo Baeta

Um momento alto das inaugurações
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Os candidatos da Coligação De-

mocrática Unitária (CDU) à Câ-

mara e à Assembleia Municipal

de Castelo Branco, João Pedro

Delgado e Ana Maria Leitão, res-

petivamente, vieram a público

sexta-feira denunciar que “as

piores previsões vão-se concreti-

zando: o Governo pretende pri-

vatizar as Águas de Portugal, en-

tregando investimentos públi-

cos de elevado valor ao capital

privado, fora do escrutínio públi-

co e à mercê da ambição de lu-

cros”. Com este tema como pano

de fundo, João Pedro Delgado

recorda que no respeitante “à

concessão da distribuição de

águas em alta para a Águas do

Centro, empresa do grupo

Águas de Portugal, a CDU votou

contra na Assembleia Municipal

de Castelo Branco”.

Tudo para adiantar que a

CDU receia que “a privatização

da água em alta venha abrir ca-

minho à privatização da distri-

buição local de águas”, bem

como “a entrega dos serviços

municipalizados aos privados e a

uma gestão cujo objetivo primor-

A exposição Era uma vez a Infor-

mática, que esteve patente no

Cybercentro de Castelo Branco,

entre 1 de março e 8 de julho, foi

visitada por 2.350 pessoas, com o

diretor do Cybercentro, Lino Gal-

vão, a afirmar que “a exposição foi

o mote para o arranque de um

novo projeto transfronteiriço de-

senvolvido com a FGSR, que ser-

viu para mostrar às escolas que as

tecnologias poderão constituir-se

numa excelente ferramenta para

a transmissão de conhecimentos,

dentro e fora da sala de aula. Toda

a adesão que se verificou por par-

te da comunidade escolar só foi

possível graças ao apoio da autar-

quia local”.

Recorde-se que a mostra foi

apresentada em parceria com o

Centro Internazional de Tecno-

logías Avanzadas da fundação

espanhola Germán Sánchez Rui-

SERVIÇOS PÚBLICOS DE ÁGUAS E RESÍDUOS NO CONCELHO

CDU está contra a privatização

A CDU defende

que a autarquia

albicastrense

“deverá assumir

uma posição

firme”

António Tavares

dial passe o ser o lucro e não o

serviço público generalizado e

de qualidade”.

Uma situação que trará

“inúmeros problemas às popu-

lações”, dando como exemplos

“o aumento do preço da água, a

falta de acesso universal a um

bem essencial à vida, deteriora-

ção da rede de infraestruturas,

suspensão e abandono de proje-

tos de crescimento e melhorias

das redes”.

Para provar isso, João Pedro

Delgado dá exemplos no Distrito

de Castelo Branco, como “a Covi-

lhã, que vendeu 49 por cento do

capital da empresa Águas da Co-

vilhã à Somague e privatizou o

saneamento ao mesmo grupo”,

sendo que “as consequências es-

tão à vista” e a Covilhã “tem a

água mais cara do Distrito e uma

das mais caras do País”.

Isto, a exemplo do que acon-

teceu no Fundão, que “privati-

zou os serviços de água para a

multinacional espanhola Aqua-

lia”, o que João Pedro Delgado

realça que também teve reflexos

Na edição da Gazeta da sema-

na passada, na notícia sobre a

tomada de posse das Comis-

sões Administrativas Provisó-

rias (CAP) dos agrupamentos de

escolas Nuno Álvares e Amato

Lusitano, no que se refere ao pri-

meiro é referido que “as associa-

ções de pais da ESNA e do Agru-

pamento de Escolas Cidade de

Castelo Branco também entre-

garam no Tribunal Administrati-

vo e Fiscal de Castelo Branco,

uma providência cautelar, ques-

tionando a legalidade da criação

do mega-agrupamento, sendo

este um processo que ainda

está a decorrer”.

De facto a providência cau-

telar foi interposta e está a decor-

rer, mas foi apenas apresentada

pela Associação de Pais do Agru-

pamento de Escolas Cidade de

Castelo Branco. Há a referir que

se chegou a colocar a hipótese da

Associação de Pais da ESNA tam-

bém a subscrever, mas tal aca-

bou por não acontecer. Fica as-

sim reposta a verdade dos factos.

A Gazeta

retifica

NO CYBERCENTRO DE CASTELO BRANCO

Mais de duas mil pessoas

visitaram exposição de informática

pérez e contou com a exposição

de objetos históricos, que mar-

caram a evolução da informáti-

ca e que foram cedidos por

Francisco Arnanz Salas, diretor

executivo da BitLan Asesores In-

formáticos, um colecionador

apaixonado pela área.

Durante o período em que a

exposição esteve aberta, esta foi

visitada por vários agrupamentos

de escolas do Concelho de Cas-

telo Branco, como é o caso da

Afonso de Paiva, Faria de Vas-

concelos, João Roiz, Alcains e São

Vicente da Beira, bem como pe-

las duas escolas secundárias da

cidade, A Nuno Álavres e a Ama-

to Lusitano. Mas não só, uma vez

que a mostra também foi visitada

por instituições de solidariedade

e reinserção social, como a Casa

da Tapada da Renda, Associação

Amato Lusitano – Projeto Vida a

Cores, Casa da Infância e Juven-

tude de Castelo Branco (CIJE) e

instituições de ensino especial,

como o Centro de Educação Es-

pecial da Associação Portuguesa

de Pais e Amigos do Cidadão De-

ficiente Mental (APPACDM) e

Associação Educar, Reabilitar e

Incluir Diferenças (AERID).

Entre os visitantes também

se contou a Escola Superior de

Educação (ESE) de Castelo Bran-

co, e a Universidade Sénior Albi-

castrense (ESALBI), sem esque-

cer a população em geral.

De referir, também, que a par

da exposição, o Cybercentro con-

cebeu um kit pedagógico, sobre

as atividades expositivo educati-

vas, o qual serve de apoio aos

docentes das várias escolas e

instituições para o desenvolvi-

mento, em contexto de aula, de

atividades, relacionadas com o

tema, recorrendo à utilização de

tablets e aplicações de caráter

educativo e outras ferramentas

existentes em consolas ou no

quadro interativo.

Ainda no âmbito do projeto, o

Cybercentro permitiu a presença

a dois docentes de matemática,

Filipe Gonçalves, da Escola Faria

de Vasconcelos, e Helena Pinho,

da Escola Secundária Amato Lu-

sitano, no VI Encontro de Qua-

dros Interativos, que decorreu

em maio, no CITA, em Penharan-

da de Bracamonte, Salamanca. O

encontro teve como principais ob-

jetivos partilhar as experiências

da utilização das TIC em sala de

aula, nomeadamente os quadros

interativos e telemóveis, entre os

professores das diferentes áreas

de ensino, dos dois países.

no valor a pagar. Em ambos os

casos, o candidato da CDU ba-

seia-se em dados da Entidade

Reguladora dos Serviços de Água

(ERSAR) (ver quadro).

Câmara criticada
João Pedro Delgado denuncia

ainda que no respeitante a Cas-

telo Branco “o atual executivo PS

tem culpas na raiz de todo o pro-

cesso, já que contra o voto e aler-

tas da CDU e contra a justa luta

das populações permitiu que as

águas em alta no Concelho pas-

sassem para a gestão do grupo

Águas de Portugal”.

O candidato da CDU acres-

centa que “o projeto de privati-

zação que o Governo quer im-

por, para o qual o executivo

autárquico do PS de Castelo

Branco abriu caminho, vai ain-

da ter impactos diretos na ges-

tão e tratamento de resíduos”.

Tudo, porque, explica, “a

Águas de Portugal é detentora

de 51 por cento da Valnor, facto

que irá deixar a gestão de resídu-

os de Castelo Branco nas mãos

de privados, ainda que a Câma-

ra detenha uma pequena quota

da empresa”.

Por tudo isto, João Pedro

Delgado afirma esperar que “o

atual executivo autárquico sai-

ba assumir as suas responsabili-

dades” e defende que “deverá

assumir uma posição firme, não

permitindo que os serviços de

águas e resíduos passem a estar

nas mãos de alguns investidores

de capital, de outro ponto do

País ou do Mundo”.

FONTE: Dados disponibilizados pela candidatura da CDU com base na ERSAR

João Pedro Delgado e Ana Maria Leitão
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FORMAÇÃO MODULAR CERTIFICADA - FINANCIADA

Aproveite esta oportunidade, aumente as suas competências a nível pesso-
al, juntando a possibilidade de progressão escolar e profissional e inscreva-se
numa acção de formação gratuita com direito a subsídio de refeição (de
acordo com a legislação em vigor) e ao certificado de qualificações.
Estas formações podem contribuir para que as empresas cumpram a obri-
gação legal de facultar formação aos seus colaboradores, no cumprimento
de um mínimo de 35 horas de formação anual.
Estas Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação de Curta
Duração (UFCD), de 25 ou 50 horas, para activos empregados das em-
presas associadas da ACICB.

…… entre outras …….

Condições de Acesso:
Percursos nível básico (2): adultos com habilitação escolar até ao 9º ano;
Percursos nível secundário (4): adultos com habilitação escolar entre o 9º
ano e o 12º ano;
*Com qualificação superior: limitados a 10% do total de formandos de uma
acção

Para mais Informações e Inscrições:
ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo Branco
Telefone: 272 329 802 – E-mail: geral@acicb.pt

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a
cada oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a
oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização
ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

- MOTOSERRISTA
Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha Garcia
- TÉCNICO DE MANUTENÇÃO
Refª 588100416 – Tempo Completo – Castelo Branco
 - OUTROS MECÃNICOS E AJUSTADORES DE VEÍCULOS A MOTOR
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha Garcia
- PROGRAMADOR - INFORMÀTICA
Refª 588106541 – Tempo Completo – Castelo Branco
- ELECTRICISTA – MONT DE INST DE BAIXA TENSÃO
Refª 588110811 – Tempo Completo – Castelo Branco
- MECÂNICO DE AUTOMOVEIS
Refª 588110976 – Tempo Completo – Castelo Branco
- ELECTRICISTA DE MANUTENÇÃO DE EQUIP. INDUSTRIA
Refª 588112687 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão
- SERRALHEIRO MECÂNICO
Refª 588112720 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão
- CARPINTEIRO
Refª 588118928 – Tempo Completo – Castelo Branco
- TECNICO DE PREVENÇÃO E SEGURANÇA
Refª 588122881 – Tempo Completo – Castelo Branco
- PEDREIRO
Refª 588126509 – Tempo Completo – Castelo Branco
- COZINHEIRO
Refª 588126571 – Tempo Completo – Castelo Branco
- ELECTRICISTA – MONT DE INST DE BAIXA TENSÃO
Refª 588126757 – Tempo Completo – Castelo Branco
- PADEIRO
Refª 588126795 – Tempo Completo – Rosmaninhal – Idanha-a-
Nova
- TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588127109 – Tempo Completo – Castelo Branco
- COZINHEIRO
Refª 588127723 – Tempo Completo – Castelo Branco
- OUTROS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS
PUBLICAS
Refª 588128129 – Tempo Completo – Castelo Branco
- TÉCNICO DE VENDAS
Refª 588129729 – Tempo Completo – Castelo Branco

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adeco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para prestigiada empresa sua Clien-
te: Serralheiro Mecânico (m/f), para Vila Velha de Ródão. Deverá pos-
suir experiência anterior na função, em ambiente industrial (obrigatório) e
formação na área (obrigatório).
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Electricista Industrial (m/
f), para Vila Velha de Ródão. Deverá possuir experiência anterior na fun-
ção, em ambiente industrial (obrigatório) e Carteira Profissional (obrigatório).
- Recruta para empresa sua cliente: Product Line Purchasing Leader
(m/f), para Castelo Branco. Deverá possuir experiência mínima de 3 anos
na função e Inglês fluente (Factores Eliminatórios).
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Engenharia Industrial
(m/f), para Castelo Branco. Deverá possuir licenciatura em engenharia e
bons conhecimentos de inglês (factores eliminatórios).
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Ajudante de Electricista
(m/f), para Vila Velha de Ródão. Deverá possuir, preferencialmente, expe-
riência anterior na função, em ambiente industrial.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/Can-
tina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos
de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha Res-
taurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e bons co-
nhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricista (m/f) com
experiência comprovada na função (mínima 3 anos) e bons conhecimentos
de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Técnico de Manu-
tenção Industrial (m/f). Deverá possuir experiência mínima de 3 anos na
função, formação profissional ou superior na área de Electricidade, Mecâ-
nica, Electrónica ou Electromecânica e conhecimentos consolidados em
pneumática e automação.
- Selecciona para integração em projecto desenvolvido em parceria com
uma conceituada multinacional do sector farmacêutico: Podologista (M/
F) - Part Time, para Portalegre.
- Recruta para empresa sua cliente, para os Emirados Árabes Unidos: En-
genheiro de Controlo (m/f), Supervisor de Loja de Válvulas (m/f), En-
genheiro de Soldagem (m/f) e Técnico de Compras (m/f).
- Recruta para empresa sua cliente: Programador Java (m/f), para traba-
lhar na Irlanda. Deverá possuir no mínimo 2 anos de experiência na fun-
ção, em JavaScript e Ext JS e nos softwares Spring Framework e Hibernate.
- Recruta para empresa sua cliente: Vendedores D2D (m/f), para o Reino
Unido, deverá ser fluente na língua inglesa (verbal e escrita).
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir experi-
ência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível de Fran-
cês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas e Mé-
dicos (m/f) para França com Óptimos conhecimentos de Francês.
- Recruta para empresa sua cliente em França: Carpinteiros de Cofragem
Metálica (m/f), Montadores de Painéis e Serventes com experiência com-
provada na função (mínima 3 anos).
- Recruta para prestigiado cliente: Montador de Estruturas Metálicas (m/
f), para França. Deverá possuir experiência mínima de 1 ano na montagem
de pavilhões e andares (Obrigatório).
- Recruta para prestigiado cliente: Chefe de Equipa (m/f), para França.
Deverá possuir experiência mínima de 1 ano na montagem de pavilhões e
andares (Obrigatório).
- Recruta para prestigiado cliente: Operador (a) Indiferenciado (a) para
Abrantes. Com ou sem experiência na função. Disponibilidade para traba-
lho por turnos.
- Recruta para prestigiado cliente: Condutor (a) deEmpilhador para Abrantes.
Deverá possui experiência anterior na função, bem como, certifica-
do/carteira profissional. Disponibilidade para trabalho por turnos.

É um dos espaços de tradição

em Castelo Branco. Fica na Rua

Dadrá Nº15 e reabre sábado.

Estamos a falar na Taska Ti

Lurdes.

Apresentar um serviço de

qualidade e requinte, a preço

competitivo e um bom atendi-

mento é o objetivo da nova ge-

rência deste espaço, a cargo de

José Rosário, para total satisfa-

ção dos clientes.

Com uma vasta experiência

internacional, apesar da sua

juventude, José Rosário aposta

na formação de uma sólida

O Clube dos Sabores está de

volta ao Alegro Castelo Bran-

co sábado, a partir das 16 ho-

ras. Confecionar refeições à

base de vegetais é a propos-

ta, desta vez.

Segundo o Alegro “o bem-

estar pode começar à mesa e o

Clube dos Sabores leva os par-

ticipantes numa volta ao Mun-

do, por entre ingredientes e

receitas que agradam a todos

os paladares”. Numa época

SÁBADO

Clube dos

Sabores Alegro

está de volta

em que os portugueses apon-

tam, como uma das suas maio-

res e mais importantes preocu-

pações, a saúde e a procura de

uma alimentação saudável, o

Alegro propõe aos seus clien-

tes, uma participação gratuita,

no Clube dos Sabores.

No final, todos os partici-

pantes terão acesso às recei-

tas, para que possam pôr em

prática os truques que apren-

deram.

Taska Ti Lurdes

reabre sábado

equipa de cozinha, tencionan-

do posicionar-se como um dos

melhores espaços gastronó-

micos da cidade. Para isso apre-

sentará, a par de uma lista de

vinhos, onde a formação de

escanção do seu proprietário

será imagem de marca, uma

ementa rica em novidades.

O inovar da tradição em

gastronomia e na produção da

cozinha regional, utilizando re-

ceitas tradicionais à base de

produtos produzidos na nossa

região é uma aposta que pre-

tende sair vencedora.
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A noite estava agradável.

Sem estar demasiado quen-

O Orfeão de Castelo Branco

atua, sábado, pelas 21 horas,

no adro da Sé Concatedral da

cidade, com o objetivo de an-

gariar fundos para uma pere-

grinação a pé de jovens albi-

castrenses a S. Tiago de

Compostela.

A seguir à atuação junto do

ex-libris da cidade, haverá

uma festa de convívio entre

todos os presentes, solicitando

a organização que a ajuda seja

apenas de um euro, ou a im-

portância que for possível, as-

sim como a entrega da alguns

MAIS UM ÊXITO DE MÚSICA AO LUAR

Baile popular enche Largo

do Espírito Santo

te e sem vento, as centenas

de pessoas que se desloca-

ram ao largo fronteiro da

Junta de Freguesia de Caste-

lo Branco, deram por bem

empregue o tempo que por

ali estiveram.

Ouviram música de cariz

popular interpretada e toca-

da pelo artista albicastrense

Rui Alves e dançaram o que

quiseram e puderam ao som

de êxitos antigos e mais mo-

dernos.

Foi uma noite nostálgi-

ca, a lembrar tempos de ou-

tros tempos. Foi na passa-

da sexta-feira à noite que

decorreu este baile popular

numa organização da fre-

guesia albicastrense, inse-

rido no ciclo Música ao

Luar, com participação da

população que veio um

pouco de todos os bairros

da cidade.

Este ciclo encerra sexta-

feira, às 21h30, na Praça

Académica, frente ao Mu-

seu Cargaleiro. Será uma

noite de fados com artistas

da região e respetivos con-

vidados.

O ciclo termina

na próxima

sexta-feira, na

Praça Académica,

com uma noite

de fados

Orfeão de Castelo

Branco ajuda jovens

bens alimentares, destinados à

Cáritas da Paróquia de São Mi-

guel da Sé.

Para o padre Nuno Silva,

membro da organização, a pe-

regrinação pretende que os jo-

vens diante da imagem de São

Tiago de Compostela, manten-

do a tradição, possam dar-lhe

um forte abraço de “ação de

graças”. O percurso tem o seu

início agendado para o dia 4 de

agosto, em Valença do Minho,

ficando concluído cerca de

130 quilómetros depois.

JMA

Associação de Apoio

à Criança visita a Gazeta

A Associação de Apoio à Criança

do Distrito de Castelo Branco vi-

sitou quinta-feira as instalações

da Gazeta. Os clientes desta ins-

tituição albicastrense tiveram

assim a oportunidade de ficar a

saber como é feito um jornal,

com as diferentes tarefas que é

necessário desenvolver no dia a

dia, até ao jornal chegar às ban-

cas e, claro está, aos leitores.

No final, para recordar a visi-

ta, a comitiva da Associação po-

sou para a fotografia.
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Carlos Castela

ila Velha de RódãoV

ila de ReiV

PS DE VILA VELHA DE RÓDÃO APRESENTA LISTAS DOS CANDIDATOS AOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS

Luís Pereira vai fazer campanha low-cost

O Partido Socialista de Vila

Velha de Ródão apresentou

segunda-feira, na zona en-

volvente ao Lagar de Varas,

as listas com os candidatos

aos órgãos autárquicos de

Vila Velha de Ródão para as

próximas eleições de 29 de

setembro.

Luís Pereira, cuja candi-

datura à presidência da Câ-

mara já tinha sido apresen-

tada, realçou que o partido

vai fazer uma campanha

low-cost, tendo em conta o

“momento difícil que o País

atravessa”.

Os socialistas irão apostar

no contato direto com as po-

pulações.

“Temos um trabalho feito

ao longo de 12 anos que é

bem conhecido”, refere Luís

Pereira, que realça ainda o

facto de poder contar com o

mesmo grupo de trabalho

que iniciou o projeto em cur-

so no Concelho de Vila Velha

de Ródão.

“Além de mantermos a

maioria das pessoas que in-

tegram este projeto captá-

mos ainda caras novas, pes-

soas independentes que

vieram enriquecer a equi-

pa”, refere o candidato soci-

alista à Câmara de Vila Velha

de Ródão.

Em relação a caras novas,

surgem duas ao nível das au-

tarquias de Vila Velha de Ró-

dão e Perais, João Mendes e

Vila de Rei promove de 27

de julho a 4 de agosto, a

XXIV Feira de Enchidos

Queijo e Mel.

O certame, além de apre-

sentar as tradicionais tasqui-

nhas vai ter ainda inserido no

programa uma diversidade de

iniciativas como a 15ª Feira do

Livro, a 22ª Colheita de San-

gue e a 3ª Colheita de Medula

Óssea. Isto, além, de vários ras-

treios à saúde, exposições, ati-

vidades desportivas, anima-

VILA DE REI EM FESTA ENTRE

27 DE JULHO E 4 DE AGOSTO

The Gift e Quim

Barreiros na Feira

de Enchidos Queijo e Mel

ção de rua e muitos stands

com tasquinhas, artesanato e,

claro está, os produtos tradici-

onais de Vila de Rei.

Uma das principais atra-

ções musicais deste ano está

a cargo do grupo The Gift e

de Quim Barreiros.

Além destes, irão marcar

presença no certame Augus-

to Canário e amigos, Miguel

Araújo, Graciano Ricardo,

Mafalda Arnauth e João Só e

Abandonados.

Os socialistas

irão apostar

no contacto

direto com as

populações face

ao momento

dificil do País

Joaquim Pereira, respetiva-

mente.

Já em relação ao Fratel e

às Sarnadas de Ródão man-

têm-se os atuais presidentes

de junta, José Pereira e Ver-

gílio Pires.

Por seu turno, o presiden-

te da Concelhia do PS disse

que ao contrário do que se

pensa “não é fácil ser autarca

em Vila Velha de Ródão”.

António Carmona Mendes

sublinhou ainda que o PS con-

corre com “listas completas a

todos os órgãos autárquicos e

em todas as freguesias” do

Concelho e acrescentou que

os socialistas apostam tam-

bém “em gente nova que inte-

gra pela primeira vez as listas”.

Por outro lado, Carmona

Mendes explicou que o Con-

celho “é um todo e que não se

podem esquecer as pequenas

freguesias que só são lembra-

das por alguns em campanha

eleitoral”.

Aliás, em jeito de recado, o

atual presidente da Assem-

bleia Municipal, cargo a que se

recandidata, deixou bem claro

que “uma lista só tem credibi-

lidade quando concorre a to-

dos os órgãos e freguesias do

Concelho”.

Por último, Carmona Men-

des disse ainda que viver em

Vila Velha de Ródão “é viver e

trabalhar todos os dias e não

apenas vir aqui de quatro em

quatro anos”.
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O IX Festival da Melancia de La-

doeiro, no Concelho de Idanha-

a-Nova, que decorreu no fim de

semana, registou o maior núme-

ro de vendas de sempre, atin-

gindo as cerca de 40 toneladas

de melancia vendidas durante

os dois dias do certame.

Mas, além do valor recorde

de venda de melancia, durante

o Festival foram ainda vendidas

duas toneladas de meloa.

As vendas deste produto

certificado foram distribuídas

pelos 34 produtores locais que

LADOEIRO RECEBEU 20 MIL VISITANTES

Festival vende 40 toneladas

de melancia em dois dias

danha-a-NovaI

Cerca de uma

centena de

expositores

marcaram presença

no certame que foi

o mais concorrido

de sempre

estiveram presentes no certame,

24 dos quais pertencentes às

Hortas D’Idanha, uma socieda-

de de produtores organizada

com entreposto de comercializa-

ção na Freguesia de Ladoeiro.

Mas, a fazer jus às palavras

do presidente da Câmara de Ida-

nha-a-Nova, durante a inaugu-

ração do Festival que decorreu

no final da tarde de sábado, o

evento foi também o mais movi-

mentado de sempre, tendo re-

cebido cerca de 20 mil visitantes

em dois dias.

Armindo Jacinto tinha dito

durante o discurso inaugural,

que estávamos perante “o me-

lhor Festival conseguido até ao

momento”. O autarca não se en-

ganou e os objetivos deste even-

to que decorre há nove anos

naquela freguesia foram am-

plamente atingidos.

O presidente da Câmara de

Idanha-a-Nova realçou ainda a

importância da afluência do

público para o sucesso na ven-

da dos produtos regionais pre-

sentes no certame e recordou

que este tipo de iniciativas têm

trazido ao Concelho de Idanha-

a-Nova milhares de visitantes,

promovendo assim não só a co-

mercialização dos produtos,

como também na ocupação da

oferta hoteleira disponível.

Armindo Jacinto disse ain-

da que “conseguimos encon-

trar circuitos de comercializa-

ção para os produtos de

Idanha-a-Nova que atualmen-

te são distribuídos e comerciali-

zados em mais de 200 lojas de

Lisboa e do Algarve”.

Para além de toda a anima-

ção musical presente durante

os dois dias, o Festival da Me-

lancia de Ladoeiro contou com

a presença de cerca de uma

centena de expositores.

Durante o Festival decorre-

ram ainda dois concursos, um

para premiar a melancia mais

pesada cujo vencedor foi Saly

Gomes, que recebeu um pré-

mio de 70 euros, e outro relativo

a esculturas em melancias,

cujo vencedor foi Nelson Brito,

do Fundão, que arrecadou um

prémio monetário de 250 euros.

Neste concurso, o segundo lu-

gar coube a Dora Martins, de

Castelo Branco, e o terceiro

classificado foi Rui Sequeira, da

Lousa.

Este foi o mais movimemtado evento de sempre

As provas de melancia marcaram o certame
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Os candidatos do Partido Social

Democrata (PSD) à Câmara e à

Assembleia Municipal de Ida-

nha-a-Nova nas eleições Autár-

quicas de 29 de setembro, Antó-

nio Moreira e Susana Martins,

respetivamente, deslocaram-se

sábado a Castelo Branco, para

dar a conhecer as linhas mestras

das suas candidaturas.

O encontro com a Comuni-

cação Social teve por palco a

sede distrital do PSD, com Luís

Campos, o diretor de campa-

nha, a afirmar que a apresenta-

ção decorre “aqui, porque esta é

a casa mãe do Partido”.

Luís Campos denunciou

depois que “o Concelho de Ida-

nha está a definhar. Neste mo-

mento o Concelho de Idanha é

um concelho morto, em que a

população ativa desceu dos 18

CANDIDATURA DO PSD À CÂMARA DE IDANHA-A-NOVA

António Moreira quer fazer

“um mandato de mudança”

Poupar 500 mil

euros nos quatro

anos de mandato

é um dos

objetivos de

António Moreira

para os 16 por cento”, avançan-

do logo de seguida que “quan-

do se diz que é um concelho

para jovens, essa é uma mensa-

gem errónea”.

Entre outras criticas, tendo

como pano de fundo o turismo e

a agricultura, Luís Campos, real-

çou que “esta é uma candidatu-

ra para dar um novo ciclo a Ida-

nha, para rejuvenescer Idanha e

para rejuvenescer a política” e

concluir que é uma “candidatu-

ra aglutinadora”.

Estava assim lançado o

mote para a intervenção do can-

didato à Câmara, que começou

por afirmar que o é “com deter-

minação e coragem para vencer

as dificuldades e enfrento sem

medo este desafio”

António Moreira compro-

meteu-se a fazer uma campa-

nha “sem grandes gastos”, ao

mesmo tempo que assegurou

que “pretendo fazer do meu

mandato uma mandato de

mudança”. Com essa finalida-

de avança que “farei uma re-

dução substancial nos cargos

de nomeação politica”, avan-

çando que “irei trabalhar só

com um vereador a tempo in-

teiro”, bem como que “não

haverá assessores”.

Poupar 500 mil euros
em quatro anos
António Moreira afirma tam-

bém que “pretendo poupar um

valor superior a 500 mil euros nos

quatro anos de mandato”, até

porque “controlar as despesas

correntes do município será um

objetivo bem definido”.

O candidato realçou ainda

que “o despovoamento do Con-

celho é assustador”, uma vez que

“se perdeu um terço dos habitan-

tes nos últimos 25 anos”.

Para António Moreira “o tu-

rismo e agricultura terão que ser

o motor para o desenvolvimento

do Concelho”, avançando com

algumas medidas do programa

com que se apresenta, como é o

caso do “maior apoio aos idosos

e menos favorecidos, com alar-

gamento da ação social, através

de uma política de proximidade

com as juntas de freguesia, com

transferência de competências

e que implique visitas frequen-

tes a todas”.

Para os mais jovens aponta

para “os transportes escolares

gratuitos para todas as crianças

e alunos residentes no Concelho

dos ensinos Pré-Escolar, 1º, 2º e 3º

ciclos do Ensino Básico e do En-

sino Secundário”.

Já noutra vertente afirma

que vai “divulgar e promover o

Concelho como destino turístico

e não mero passante”.

Outro ponto valorizado pas-

sa pela “aposta nos eixos Caste-

lo Branco – São Miguel de Acha

– Penha Garcia e Castelo Branco

– Ladoeiro – Monfortinho, com a

criação de novos pólos industri-

ais no Ladoeiro, Zebreira e São

Miguel de Acha, para além de re-

vitalizar as zonas industriais de

Idanha-a-Nova e Penha Garcia”.

“PSD de Idanha
está unido”
Por seu lado, a candidata à As-

sembleia Municipal, Susana

Martins, assegura que neste ór-

gão autárquico “se vão estudar

com rigor os temas colocados à

discussão”, comprometendo-se

“a dinamizar os grupos de tra-

balho, que foram criados, mas

nunca saíram do papel”.

Susana Martins afirma que

com a candidatura do PSD “se

pretende inverter as politicas

conformistas do PS e não tolerar

mais a inevitabilidade dos nú-

meros do despovoamento”, re-

alçando que “não havendo

pessoas também o turismo não

frutifica”.

Na apresentação das candi-

daturas esteve também presen-

te o mandatário de campanha,

Paulo Batista, o líder da Conce-

lhia do PSD de Idanha, João Lo-

pes, o deputado eleito pelo PSD

pelo Círculo de Castelo Branco,

Carlos São Martinho, e presiden-

te da distrital social democrata,

António Carvalho, com este a

garantir que “desde a primeira

hora que estamos muito empe-

nhados no lançamento desta

candidatura”.

António Carvalho que de

seguida afirmou que “em Ida-

nha se vive um clima de festa

de quem considera que os lei-

tores estão pouco atentos àqui-

lo que está verdadeiramente

em causa”, para garantir que “o

PSD de Idanha está unido” e

concluir que devido à situação

política que se atravessa “é nor-

mal que as pessoas olhem com

desconfiança”, rematando que

“não se deve confundir o que

está em jogo a nível nacional e

o que se vai discutir a 29 de se-

tembro”.

danha-a-NovaI

IDANHA-A-NOVA RECEBE A XVII EDIÇÃO DO CERTAME DE 31 DE JULHO A 4 DE AGOSTO

Feira Raiana aposta na promoção

do mundo rural e na inovação

Idanha-a-Nova recebe entre 31

de julho e 4 de agosto a XVII Feira

Raiana, que neste regresso a ter-

ras portuguesas terá como mote

os produtos da terra e o desenvol-

vimento local e a cooperação

transfronteiriça

A apresentação do certame

decorreu sexta-feira, nas instala-

ções da Escola Superior de Ges-

tão (ESG) de Idanha-a-Nova, um

dos parceiros privilegiados da

Câmara para este evento de cariz

económico e cultural que consti-

tui o exemplo mais significativo

de promoção e cooperação entre

os municípios da Beira Interior

Sul e da província espanhola de

Cáceres, Extremadura.

A Feira, que decorre em anos

alternados em Portugal e Espa-

nha, Idanha-a-Nova e Moraleja,

respetivamente, funciona como

uma grande mostra dos sectores

agroindustriais, turismo e cultura

e o seu objetivo principal passa

pelo fomento das relações eco-

nómicas transfronteiriças, bem

como pela dinamização do mun-

do rural, estimulando o desenvol-

vimento sustentável da região e

contribuindo para a dinamiza-

ção do sector agrícola e da ativi-

dade turística.

O presidente da Câmara de

Idanha-a-Nova explicou durante

a apresentação do certame que

para esta edição, está previsto o

lançamento de um conjunto de

projetos inovadores que visam a

fixação de jovens e a dignificação

do mundo rural.

Armindo Jacinto refere ainda

que o certame não só constitui

uma montra para aquilo que “se

faz de melhor no Concelho e na

região da Extremadura, como

serve ainda de espaço para mos-

trar inovação e tecnologia”. E

neste âmbito, será apresentada

a primeira Casa Sustentável Mo-

delo Idanha, que está construí-

da no recinto da feira para poder

ser observada pelos visitantes e

cuja construção feita numa se-

mana, privilegia os materiais tra-

dicionais como a madeira, a cor-

tiça e a argila.

O objetivo da autarquia pas-

sa pela promoção deste tipo de

habitação familiar que não só é

económica, custa entre 25 e 30

mil euros, como também é sus-

tentável.

Nesta XVII edição da Feira

Raiana irá verificar-se a maior pre-

sença de sempre de espanhóis,

20 expositores, e espera-se tam-

bém que seja o evento com mai-

or presença de expositores, esti-

António Tavares

mando-se que o número ultra-

passe as duas centenas.

Mas, além dos produtos da

terra, da gastronomia, do artesa-

nato, a cultura marca também

uma forte presença no certame,

sendo que os espetáculos e a

animação de rua serão uma

constante.

O fado e o flamenco, o folclo-

re, a tauromaquia irão fazer as

delícias dos milhares de visitan-

tes portugueses e espanhóis.

Por outro lado, a autarquia

de Idanha vai comemorar duran-

te o certame os 50 anos dos Paços

do Concelho e os 125 anos da Fi-

larmónica Idanhense, que irá

encerrar o certame, conjunta-

mente com a Pirotecnica Oleiren-

se, que irá proporcionar um espe-

táculo de fogo de artifício.

CC

Susana Martins e António Moreira

A fixação de jovens marcou a apresentação da Feira Raiana
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FUTEBOL | O OBJETIVO É UM DOS LUGARES CIMEIROS DO CAMPEONATO

Benfica e Castelo Branco

prepara nova época

O Benfica e Castelo Branco

abriu, a sua “oficina de trabalho”

na passada segunda-feira, no

Estádio Municipal de Castelo

Branco, com o objetivo de pre-

parar a próxima época, em que

vai disputar o Campeonato Na-

cional de Seniores.

Ricardo António, treinador

da equipa encarnada, destacou

a importância da prova em que

estão inseridos, traçando como

meta, os primeiros lugares no

campeonato. “Escolhemos para

a época que se avizinha a maior

parte da equipa da temporada

anterior, reforçada com alguns

elementos que vieram de outros

clubes, pelo que julgo estarem

reunidas as condições para re-

petirmos o feito anterior”, preco-

niza o técnico, que elege como

Benfica e

Castelo Branco

– Plantel Época

2013/2014

Quadro Técnico

Miguel Vaz, diretor despor-

tivo; Ricardo António, trei-

nador; Nuno Carreiro, pre-

parador físico e Ricardo

Silva, treinador de guarda-

redes.

Jogadores:

Guarda-redes: Fábio Mendes,

Hélder Cruz e André Raposo

(ex-CD Alcains).

Defesas: André Cunha, Esqui-

vas, João Afonso, Nuno

Marques, Tarzan, Tiago Go-

mes, Vasco Guerra e Ricar-

do Carvalho (ex-Gondomar)

Médios: Dani Matos, Fábio

Brito, Filipe Fernandes,

Gonçalo Guerra, Luís Gra-

ça, Patas e Tomás Sousa.

Avançados: Alvarinho,

João Henriques, Marocas,

Hugo Seco (ex- Fátima) e

João Rui (ex-Cruzado Ca-

nicense).

Clementina Leite

Estão reunidas

as condições

para que

a equipa

possa fazer uma

excelente época

adversários mais difíceis de de-

frontar a Naval 1º de Maio, Serta-

nense, Tourizense e Anadia,

“embora todas as outras equipas

nos mereçam a máxima atenção

e respeito”, acrescenta.

Por sua vez, Miguel Vaz, di-

rector desportivo do emblema

albicastrense, afinando pelo

mesmo diapasão espera um

época positiva, acreditando que

a equipa consiga atingir os luga-

res cimeiros, e se possível, a subi-

da à II Liga do Campeonato Na-

cional. “Temos uma boa equipa,

capaz de defrontar os melhores

adversários, pelo entraremos

sempre em campo com o objeti-

vo de vencer, embora saibamos

as dificuldades que vamos en-

contrar”. António Machado, pre-

sidente do Benfica e Castelo

Branco, considera reunidas as

condições nas mais variadas ver-

Os encarnados da capi-

tal da Beira Baixa terão

como adversários, as

equipas do Anadia, No-

gueirense, Carapinheiren-

se, Pampilhosa, Águias

do Moradal, Sourense,

Tourizense, Naval 1º

Maio e Sertanense. O

sorteio para o Campeo-

nato Nacional de Sénio-

res, realiza-se no próxi-

mo dia 29 de julho.

Benfica

já tem

adversários

tentes para que a equipa possa

fazer uma “excelente” época, em-

bora reconheça as dificuldades

perante os adversários, nomea-

damente a Naval 1º de Maio, Ser-

tanense e o Tourizense. “Estamos

inseridos numa série onde todos

os jogos são difíceis, com equipas

bastante prestigiadas a nível na-

cional, pelo que será necessário

todo o nosso empenho e esforço,

rumos aos  lugares cimeiros do

campeonato”, acredita o respon-

sável encarnado.

Jogos de Preparação – Época 2013/2014

O Elvas – Benfica e C. Branco (27 de julho, 18 horas,

Campo Domingos Carrilho Patalino (Elvas).

Benfica e C. Branco – GD Tourizense (31 de julho, 19

horas, Estádio Municipal de Castelo Branco).

Águias do Moradal – Benfica C. Branco (4, agosto, 17

horas, Estádio Municipal de Oleiros)

Benfica C. Branco – Clube de Futebol Badajoz (7, agosto,

18h30, Estádio Municipal de Castelo Branco).

Benfica e C. Branco – O Elvas (10, agosto, 18 horas,

Estádio Municipal de Castelo Branco)

Tourizense – Benfica e C. Branco (17, agosto, 17 ho-

ras, Estádio Visconde do Vinhal (Touriz)

Benfica e Castelo Branco

Miguel Vaz,

diretor desportivo

Ricardo António,

treinador da equipa

António Machado,

presidente do Benfica CB

Equipa do Benfica e Castelo Branco
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O terceiro rali do campeonato

português de regularidade his-

tórica, Classic Cup 2013, realiza-

do no passado sábado, na Serra

da Lousã, teve como vencedo-

res João Mexia Leitão e Nuno

Machado, num Posche 911 T.

João Mexia Leitão conside-

rou a prova “muito bem monta-

da” e “bastante diversificada”.

Segundo o vencedor, a equipa

entrou bem no rali, que tinha 300

quilómetros de percurso, e man-

teve-se a maior do tempo na

frente, acabando por se sagrar

campeão. Em segundo lugar fi-

A Academia de Ténis Colina

do Castelo, estrutura/clube

de referência e única em Cas-

telo Branco a concretizar na

totalidade os torneios oficiais

que inscreveu em 2013 no ca-

lendário oficial de provas da

FPT, promoveu, nos dias 13 e

14 de julho, o IV Open de Ve-

rão no escalão sénior, nos

campos de ténis do Hotel Co-

lina do Castelo.

O torneio, inscrito no Ca-

lendário Oficial de Provas da

Federação Portuguesa pelo

Riba Clube, contou com a par-

ticipação de atletas de três clu-

CLASSIC CUP 2013

João Mexia Leitão e Nuno Machado

vencem Rali Serra da Lousã

Para o vencedor

as expectativas

são altas para os

próximos ralis do

Campeonato, mas

a equipa pode

vencer o 5º troféu

cou a dupla Paulo Marques e

João Martins, no BMW 1600, e o

terceiro lugar pertenceu a Ana

Valente e a Magda Ferreira, no

VW Golf GTI.

Para João Mexia Leitão as

expectativas são altas para os

próximos ralis do campeonato,

pois “se tudo correr bem e em

condições normais”, a equipa

pode ganhar o seu 5.º troféu. O

evento contou com o apoio das

câmaras municipais de Penela,

Castanheira de Pera e de Miran-

da do Corvo.

O próximo encontro do cam-

peonato Classic Cup 2013 será

no dia 14 de setembro no Rali de

Tomar, organizado pelo Auto-

móvel Clube de Tomar.

Academia de Ténis

Colina do Castelo

bes e teve como juiz-árbitro e

diretor de prova,  Nuno Pissar-

ra e João Ramalho respetiva-

mente.

A prova foi disputada na

variante de singulares e pares.

Na variante de singulares, de-

pois de vencer na meia-final o

atleta Pedro Mendes, do Riba

Clube, pelos parciais de 6/0; 6/

0, Guilherme Rosa, atleta filia-

do pelo Riba Clube que treina

na Academia de Ténis Colina

do Castelo, defrontou o tenista

Paulo Martins, do Clube de

Campo da Covilhã, que na

meia-final venceu João Mar-

tins por 7/6(2); 3/6; 6/2.

Na final, apesar de uma

longa ausência da competição

por lesão, Guilherme Rosa su-

periorizou-se ao seu adversá-

rio, vencendo o primeiro set

por 7/5 e alcançando a vitória

por desistência de Paulo Mar-

tins no final do set.

Na variante de pares mas-

culinos, a dupla do Clube de

Campo da Covilhã formada por

João Martins e José Martins, de-

frontou e venceu a dupla cons-

tituída por Pedro Ramalho e

Miguel Antunes, do Riba Clube,

pelos parciais de 6/2; 6/1.

1º classificados: João Mexia e Nuno Machado

2º classificados: Paulo Marques e João Martins

3º classificados: Margarida Valente e Magda Ferreira
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A equipa de futebol sénior do

Sporting da Covilhã esteve, nos

dias 8 e 9 de julho, no IPCB /

Escola Superior de Saúde Dr.

Lopes Dias (ESALD) onde reali-

zou um conjunto de testes físi-

cos e de saúde nas áreas da Fisi-

oterapia e Cardiopneumologia.

Com estes testes é possível ava-

liar as condições física e de saú-

de dos atletas, permitindo ao

departamento técnico prepa-

rar a próxima época e a partici-

pação da equipa na II Liga, que

se inicia no próximo mês de

agosto.

Foram avaliadas as funções

cardiorrespiratórias, com recur-

so a exames de eletrocardiogra-

ma e provas de função respira-

NA ESALD

Jogadores do Sporting

da Covilhã fazem testes

Durante a época

serão realizadas

mais duas

avaliações de

força para conferir

a evolução

do treino

tória, realizadas por docentes

do Curso de Cardiopneumolo-

gia, cujo objetivo é prevenir ris-

cos de problemas cardiorrespi-

ratórios nos atletas de modo a

que iniciem o período de compe-

tição nas melhores condições.

Pelos docentes do Curso de

Fisioterapia, foi também realiza-

da a avaliação de força dos

membros inferiores, por Dina-

nometria Isocinética. A avaliação

de força dos membros inferiores

permite identificar situações de

desiquilíbrios musculares que

estão frequentemente na ori-

gem de lesões, principalmente

ao nível dos membros inferiores,

podendo a preparação física e o

treino dos atletas ser personali-

zado às necessidades de cada

jogador.

Ao longo da época os atle-

tas irão realizar mais duas ava-

liações de força, permitindo

ver a evolução e os resultados

do treino.

Paços de Ferreira aco-

lheu, a III Festa Nacional de

Minibásquete e mais um vez

a Associação de Basquetebol

de Castelo Branco fez-se re-

presentar com uma equipa

constituídas pelos seguintes

elementos: Ana Sousa, Caro-

lina Metelo, Filipa Cruz ( ABC

) Marcia Lopes , Maria Pinto (

UFCT ) Beatriz Afonso ( ABA )

Afonso Dias, Diogo Fernan-

des ( UFCT )  Diogo Pinto (

ABA )  Diogo Martins ( CBF )

Tiago Batista ( ATB ) João Ber-

nardo ( ESQP ). Assim, os

mini atletas rumaram até Pa-

ços de Ferreira para jogar a

sua modalidade favorita e fa-

zer amigos, neste que é um

dos eventos mais importan-

tes do panorama do minibás-

quete, organizado pelo Co-

mité Nacional de Minibás-

quete. Durante os cinco dias

que ali estiveram, disputa-

ram sete jogos, mostrando-se

sempre empenhados e entu-

siasmados, deixando toda a

gente muito orgulhosa do seu

DURANTE CINCO DIAS JOGOU-SE BASQUETEBOL

Associação de Basquetebol

em Paços de Ferreira

I Fase:

AB Algarve - 81 - AB Castelo Branco - 36

AB Braga    - 68 - AB Castelo Branco - 42

AB Castelo Branco - 40 - AB Lisboa – 112

II Fase:

AB Castelo Branco - 76 - AB Vila Real - 60

AB Castelo Branco - 84 – Juventude Pacense – 41

Meias - Finais

AB Santarem- 95 - AB Castelo Branco - 63

AB Castelo Branco - 83 – AB Viana do Castelo – 76

Classificação Final:

1º AB Setubal

2º AB Porto

3º AB Lisboa

11º AB Castelo Branco

Torneio Regional

de Malha 2013

José Bicho e José Pereirinha

venceram, no domingo, em

Rochas de Baixo a prova do tor-

neio regional de malha, num

total de 26 equipas, pormenor

realçado pela organização do

evento, composta pelos festei-

ros locais. A jornada prossegue

no próximo domingo em Ro-

chas de Cima

trabalho.

Importa referir que esta

Festa não pretende apenas

que os mini atletas joguem

entre si em representação da

Associação, mas promove

também momentos de conví-

vio entre todos para que, pelo

menos uma vez por ano, se

quebrem as barreiras geo-

gráficas que os separam de

outros praticantes da moda-

lidade espalhados pelo con-

tinente e ilhas.

“Contamos no próximo

ano participar em mais uma

Festa Nacional de Minibás-

quete e para isso incentiva-

mos todos quantos gostem da

modalidade para se inscreve-

rem na próxima época e expe-

rimentarem vivências seme-

lhantes a esta. A Associação

de Basquetebol de Castelo

Branco aproveita a oportuni-

dade para agradecer a todos

os que ajudaram e apoiaram

a participação deste grandes

Mini Jogadores”, refere a cole-

tividade albicastrense.

O Torneio Atleta completo Na-

cional, competição da FPA para

as seleções distritais decorreu,

na Guarda, com a participação

dos atletas Nicol Agostinho e

Margarida Cavaca do  GCA Do-

nas.

O grande destaque vai Mar-

garida Cavaca que demonstrou

uma vez mais ter grande capa-

cidade para as provas combi-

nadas e sagrou-se vice-campeã

Nacional ao ser a 2º classificada

deste torneio com 3944 pontos

Torneio Atleta Completo

Nacional em atletismo

no conjunto das sete provas re-

alizadas no escalão de juvenis.

Nos iniciados a atleta do

GCA Donas Nicol Agostinho foi

7º classificada, com novo máxi-

mo distrital no heptatlo com

3107. O anterior recorde era de

3029 e pertencia a Margarida

Cavaca (GCAD).

A seleção de Castelo Bran-

co ficou em 6º lugar, contando

ainda para esta classificação os

atletas Ricardo Maia e Pedro

Longo ambos em 5º lugar.

75ª Volta a Portugal

Liberty Seguros está aí

Realização de testes físicos e de saúde avaliam condições físicas dos atletas

No âmbito do protocolo com a

organização da Volta a Portu-

gal em Bicicleta, a Gazeta, vai

iniciar na próxima semana a

edição de um espaço especial-

mente dedicado à 75ª edição

da prova maior do ciclismo na-

cional.

Vamos seguir a prova dia a

dia com todas as suas incidên-

cias, por forma a manter os

nossos leitores sempre atuali-

zados com o desenrolar dos

acontecimentos.

Na edição de 14 de agos-

to, dia da chegada da prova a

Castelo Branco, este ano re-

colocando a meta na Aveni-

da Nuno Álvares, iremos

brindar os nossos leitores

com um suplemento especial

na edição da Gazeta desse

dia, com as últimas novida-

des da prova.
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DESASSOSSEGO

A crise política que se insta-

lou no País, por força do pe-

dido de demissão de Vítor

Gaspar, aceite pelo Primeiro-

Ministro, e de Paulo Portas,

intitulada de irrevogável, mas

que por força da não-aceita-

ção, do mesmo intérprete go-

vernamental, passou rapida-

mente a revogável com a

contra partida da subida a

vice-Primeiro Ministro, teve

uma resposta, por parte de

Cavaco Silva, que a esmaga-

dora maioria da população

não percebeu, tanto mais que

ao fim de cerca de dez dias de

agonia de um governo que já

não encontrava saída para as

suas questiúnculas internas, a

solução proposta por Cavaco

acabou por redundar num fra-

casso colossal, obrigando-o a

fazer aquilo, a outra opção era

a dissolução do Parlamento e

a convocação de eleições,

A montanha pariu

um rato

que deveria ter logo feito, ou

seja aceitar a reformulação

do Governo.

É certo que então com

agora, a solução encontrada

não dará frutos positivos. Va-

mos ter um Governo ainda

mais fragilizado, após este

processo, e no entretanto fo-

ram-se seis mil milhões de eu-

ros, que invariavelmente terão

de ser pagos pelos mesmos do

costume, a classe média ou o

que dela resta.

Mais uma vez a realidade

mostrou-nos que infelizmente

Portugal não tem, um Presi-

dente à altura da situação que

vivemos. Apostado em gerir a

situação política, o fracasso de

dois anos de governação,

como se de uma quintinha se

tratasse, Cavaco continua a

contribuir para o descrédito da

política. Depois de destruir,

enquanto Primeiro-Ministro o

setor das pescas e da agricultu-

ra, agora quer acabar com o

resto.

Como afirmei, desde a pri-

meira hora após a sua primeira

eleição, Cavaco não é, nunca

conseguiu ser e nunca será,

tenho a certeza, o meu presi-

dente. Lamentavelmente e

com muita tristeza minha. Pre-

cisávamos de um verdadeiro

presidente. Afinal a montanha

pariu um rato.

José Lagiosa

Os caminhos para a desertificação do interior estão abertos e

continuam a ser percorridos pelos (i)responsáveis que nos go-

vernam a grande velocidade. Um indicador precioso da velo-

cidade a que isto está a ser feito reside nas notícias que quase

diariamente nos chegam. Um posto de correio ali, uma esqua-

dra acolá, um serviço que muda para o litoral, as empresas que

fecham diariamente, já nem são novidade. Como que a confir-

mar tudo isto informam-nos que a universidade de Lisboa já

tem mais alunos do que todas as do interior incluindo o politéc-

nico. A juntar a tudo isto vem agora o ministério da educação,

qual cereja no topo do bolo, criar os chamados mega agrupa-

mentos em Castelo Branco, que não são mais do que um eufe-

mismo para, no curto prazo, mandar para o desemprego (leia-

se mobilidade especial), uma centena ou mais de pessoas,

entre assistentes operacionais, assistentes técnicos e profes-

sores. Algumas escolas fecharão mesmo, só não será este ano

porque as eleições autárquicas assim obrigam. E o que são

estas mega estruturas? E quem as vai dirigir? No caso primeiro,

são duas organizações que surgirão com milhares de alunos e

centenas de professores com dezenas de escolas e jardins de

infância dirigidos à distância. Com estas estruturas serão extin-

tos os agrupamentos João Roíz (JR), Cidade de Castelo Branco

(CCB) e Faria de Vasconcelos (FV) e as escolas que os compu-

nham, integradas agora, no AEESNA (sediado na secundária

Nuno Álvares) e AEESAL (com sede na secundária Amato Lu-

sitano). Serão macro organizações com os seus dirigentes

acantonados nas escolas sede e um coordenador nas escolas

maiores como são a JR, CCB e FV, coordenador este que no

futuro terá oito horas para trabalhar com comunidades de 600

a 800 alunos. Por enquanto, ao que sabe, a CCB e a FV serão

coordenadas por dois professores primários, tal como o presi-

dente da comissão provisória. Logo à partida se verá que a

gestão de proximidade vai desaparecer, crianças, pais e demais

comunidade educativa deixarão de ter os seus interlocutores

no local para os passarem a ter na escola sede a quilómetros de

distância. Os sistemas estáveis e sem conflitos desaparecerão

para dar lugar a escolas onde os problemas de aprendizagem

se agudizarão, onde as questões disciplinares crescerão de

forma exponencial e a identidade das escolas desaparecerá.

(Serão os resultados dos exames nacionais já fruto da organiza-

ção das escolas a funcionar nestes moldes na maior parte do

país?)

E quem são e de onde vêm os dirigentes destas novas orga-

nizações? São uma brigada laranja, em muitos casos recém

chegados a estas coisas da gestão escolar que é, como quem diz,

sem qualquer experiência na matéria e que só a obediência

A Comissão Coordenadora

da CDU de Castelo Branco

afirma que “está muito pre-

ocupada com as notícias

que têm surgido acerca das

escolas e agrupamentos de

escolas do Concelho”.

Denuncia que, atualmen-

te, através das Comissões

Administrativas Provisórias

(CAP) “se forçam escolas a

integrar mega-agrupamen-

tos contra a vontade de to-

dos os próprios órgãos edu-

cativos” e acrescenta que

“as direções das escolas de

Castelo Branco estão a ser

tomadas por um grupo de

pessoas, todas munidas de

cartão partidário dos parti-

dos do Governo, cuja experi-

ência organizativa em edu-

cação é uma incógnita,

cujos méritos administrati-

vos educativos são desco-

CORREIO DO LEITORCDU “está muito

preocupada” com as

escolas e os

agrupamentos

nhecidos, tendo como único

argumento as amizades po-

líticas e o clientelismo”.

A CDU, no que respeita

às CAP, acusa que “os no-

vos nomeados estão já a ge-

rir as escolas ativamente,

contra a vontade de todos os

intervenientes, e passando

por cima dos órgãos eleitos

de gestão em funções atri-

buídas legalmente, órgãos

esses que continuam a as-

segurar a gestão corrente

dos agrupamentos”.

Matéria em que vai mais

longe ao realçar que “o presi-

dente da CAP de um dos agru-

pamentos chegou já a assinar

pautas de exames nacionais

de 6º e 9º ano, apesar de algu-

mas escolas estarem a resistir

nos tribunais contra este abu-

so e da situação legal estar

longe de estar esclarecida”.

Brigada laranja

invade escolas
partidária os levou a aceitar tarefas para as quais não estão

preparados e noutros, com experiências esporádicas. Estas bri-

gadas laranja, pontuadas aqui e ali por tons rosa matizados por

cinzentos de oportunistas de última hora que sempre apare-

cem quando se lhes depara uma ocasião para os ajudar a resol-

ver algum problema profissional (horário zero) ou outros, que

sempre gostam, nem que seja por pouco tempo, de se acolher

nos braços do poder escolar o que lhes pode dar alguma sensa-

ção de conforto e sensação de poder.

Quanto aos principais protagonistas o AEESAL vai ser pre-

sidido pelo professor João Belém, secundado pelo professor

Carlos Almeida que desce um posto na hierarquia organizaci-

onal. Não se vêm grandes perturbações que não sejam as que

resultam da forma como as escolas se vão organizar e do isola-

mento a que ficarão entregues e de eventuais diferenças de

pontos de vista dos dois principais protagonistas.

Já o AEESNA será presidido pelo professor António Carva-

lho a quem não se conhece qualquer experiência na área da

gestão escolar o que é bastante preocupante. Professor primá-

rio de formação, quadro importante do PSD, é mesmo presi-

dente da distrital de Castelo Branco. Tendo passado por luga-

res de segunda linha na administração sempre que o PSD

esteve no poder. Foi vereador da Câmara Municipal de Caste-

lo Branco sem que a população do concelho lhe tenha conhe-

cido qualquer intervenção relevante nas várias áreas, nomea-

damente no âmbito da educação. Como principal

colaboradora terá a professora Mª José Rafael, que teve uma

participação fugaz na gestão das escolas.

Toda esta situação é preocupante para as famílias, para os

alunos e até para a cidade, que até aqui tem tido escolas com

desempenhos de bom nível, surgindo agora uma situação onde

tudo o que de bom se tem feito poderá perder-se, uma vez que

esta brigada laranja, acolitada por um sem número de coorde-

nadores e assessores, poderá estar muito bem posicionada ao

nível do aparelho partidário e do MEC, mas que se saiba, ser

portador de cartão partidário, laranja ou outro, não acrescenta

qualquer mais valia ao saber e à experiência de quem os pos-

sui.

O efeito devastador que a leviandade de gente colocada

em altos cargos provocará na qualidade da educação e do

ensino não se verá no curto prazo, uma vez que em educação

os resultados aparecem, mas só serão visíveis dentro de alguns

anos. Nessa altura será tarde para dar aos alunos e à sociedade

tudo o que vão perder. E como sempre a culpa morrerá soltei-

ra, como historicamente já está provado em Portugal.

OE (Autor devidamente identificado pelo jornal)
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Roteiro

POSTO DE TURISMO tem pa-

tente até 31 de agosto uma expo-

sição composta por uma mostra

de artesãos do concelho começa

a ser uma tradição e este verão o

posto de turismo volta a dar des-

taque às peças locais, numa mos-

tra variada que irá incluir traba-

lhos em madeira, têxteis, cortiça,

xisto e cestaria. Objetos com tra-

dição que, permite viajar, através

da cultura local, trabalhada pelas

mãos hábeis dos artesãos do con-

celho.

AUDITÓRIO MUNICIPAL mos-

tra até ao final do mês de julho,

uma exposição de fotografia

com o título 1982-2013. Recordar

a infância dos jovens de Proença

através de fotos que retratam as

emoções e aprendizagens de-

senvolvidas ao longo de mais de

trinta anos. No horário habitual

do espaço.

CASA DO CASTELO, Posto de

Turismo tem patente entre 1 e

31 de julho uma exposição dedi-

cada ao Artesanato em Cortiça

da autoria de Mena e Jorge.

No horário habitual do espaço.

Proença-a-Nova RódãoBIBLIOTECA MUNICIPAL – úl-

timos dias patente a exposição

Mãos de Ouro de Luísa Lopes.

Termina a 31 de julho.

A GALERIA 102-100 expõe desde

dia 29 de junho e até 28 de se-

tembro trabalhos do arquiteto

Tomaz Hipólito sob o lema 2013

object_09, uma mostra de múlti-

plos suportes desde a fotografia

até à pintura, passando pelo ví-

deo, desenho e performance de

forma a melhor revelar o concei-

to de cada trabalho. A exposição

pode ser visitada, após marcação

pelo telemóvel 967 091 076, de

terça a sábado.

POSTO DE TURISMO DE

OLEIROS está patente até ao

dia 31 de julho, a exposição fo-

tográfica de Joaquim Antunes

intitulada Aves da Beira Bai-

xa, Aves da nossa Terra. A ini-

ciativa conta com o apoio ins-

titucional do Museu do

Canteiro, de Alcains, sendo

uma oportunidade para co-

nhecer uma parte importante

do património ornitológico da

região.

CASA DE ARTES E CULTURA DO

TEJO tem patente de 1 de junho

a 27 julho a Exposição de traba-

lhos Arquitetónico, de parede, 

escultóricos em Vidro (Vitral),

cerâ-mica e materiais mistos

Portas de Ródão de António Dias

Ribeiro.

CASA DA CULTURA DA SERTÃ

apresenta até 31 de julho a expo-

sição Matéria e Forma da auto-

ria de Ana Sobral. A exposição

apresenta uma profusão de ma-

teriais que vão desde o barro ver-

melho ao grês, passando pela

porcelana. Pode ser vista nos

horários habituais deste espaço

cultural.

BIBLIOTECA MUNICIPAL JOSÉ

CARDOSO PIRES, tem patente

até 25 de julho a exposição Álva-

ro Cunhal – Vida, Pensamento e

Luta. Uma mostra de elevado in-

teresse histórico, a não perder.

Vila de Rei – MUSEU MUNICI-

PAL inaugura a 26 deste mês a

exposição Engenharia em Mi-

niaturas da autoria de Rui Sil-

va. Encerra a 23 de setembro.

Oleiros

Penamacor

Castelo Branco

AS IRMÃS TERESA E HELENA

JANÉ encontram-se no âmbito

da cerâmica contemporânea de

autor, assinando THJané.

Entre o sol e a sombra, por ve-

zes à desgarrada, constroem

peças únicas que revelam o ge-

nuíno e o temperamental. Do

desenho à pintura, da escultura

à tecelagem, livremente, sem

preconceitos. Pausas? Trabalho.

Interrupção ou silêncio na linha

sonora.

A exposição pode ser vista na

Galeria Comendador João Mar-

tins até 31 de agosto.

EXPOSIÇÃO PAUSAS EM PROENÇA-A-NOVA

Irmãs Jané expõem

cerâmica portuguesa

contemporânea

Cinema

Receita da Semana

1 kg amêijoa

3 c. sopa azeite

2 dentes alho picado

1 limão

q.b. Pimenta

q.b. sal

q.b. coentros picados

Preparação:

Coloque as amêijoas numa tigela, cubra com água, junte bastante

sal e deixe de molho por algumas horas. Lave as amêijoas até retirar

toda a areia e escorra.

Numa panela coloque o azeite e deixe aquecer em lume brando.

Junte o alho picado e frite alourar.

Acrescente as amêijoas e os coentros. Tempere com sal e pimenta a

gosto e cozinhe, sacudindo a panela de vez em quando até todas as

amêijoas ficarem abertas. Regue com o sumo do limão e retire do

lume, servindo imediatamente.

Ameijoas

Horóscopo

    Carneiro

 Os afetos serão maioritariamente vividos no

campo social o que o fará brilhar em termos

sociais. No plano afetivo: Vai se sentir um pou-

co desgastado.

    Gémeos
 Se está direta ou indiretamente ligado ao

campo das artes terá uma semana produtiva

e recompensadora. Não se sentirá muito sa-

tisfeito com a falta de correspondência.

     Caranguejo
 
Não ocupe a sua mente apenas com traba-

lho e bem-estar financeiro. Decididamente a

sua relação amorosa vai sofrer um pouco

nestes dias.

    Leão

    Virgem

Touro

        O entusiasmo que o habita deverá ser mo-

derado de forma a conseguir um maior equilí-

brio emocional. Poderá ser surpreendido por

uma paixão avassaladora.

    Seja perseverante se quer reencontrar pessoas

do seu passado e pelas quais nutre sentimentos

fortes. Será necessária energia suplementar para

superar situações um pouco desagradáveis.

Terá a lucidez suficiente para entender ao

primeiro minuto o abuso de confiança por

parte de alguém que lhe é chegado. Não dê

ouvidos às bocas do mundo.

   Balança

 Sem quaisquer preocupações financeiras,

saberá aproveitar as coisas boas da vida. No

plano afetivo: Existe uma maior propensão ao

início de novas relações.

    Escorpião

 A associação a alguém poderá trazer bene-

fícios imediatos e regalias financeiras. Nada a

assinalar no que diz respeito a novas conquistas.

Viverá momentos muito agradáveis.

    Sagitário
     Procure ser mais diplomático para poder

afastar situações de desentendimento. Embora

o momento não seja o mais indicado, sentirá

necessidade de fazer modificações na sua vida.

 Reflita um pouco antes de entrar em dis-

cussão sobre os sentimentos que nutre pela

pessoa amada. A calma não abundará e po-

derá refletir-se na sua vida amorosa.

     Peixes

 Notícias menos agradáveis poderão levá-lo

a questionar a sua vida amorosa. Sentirá a

necessidade de se sentir rodeado pelos que

lhe são mais próximos afetivamente.

     Aquário
 Poderá empreender um compromisso

amoroso estável, sem interferências de ter-

ceiros. A tranquilidade vai instalar-se no seu

coração. Um novo amor poderá surgir.

Capricornio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural

ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8

- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-

lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-

panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8

- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais

em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio

comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou

coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Castelo Branco

- LORE, no Cine-Teatro Avenida, 30 de julho,

às 21h30.

- G.I. JOE RETALIAÇÃO, na esplanada do ALE-

GRO, 26 de julho, às 20h45.

- SAMMY2, na esplanada do ALEGRO, 27 de ju-

lho, às 20h45.

- O HOMEM DE AÇO, na esplanada do ALEGRO,

28 de julho, às 20h45.

Idanha - a - Nova

G.I. JOE RE-

TALIAÇÃO,

28 de

julho,às 15

horas e às

21h30 no

Centro Cul-

tural Raiano.

Sertã

Vila de Rei
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Mª da Luz Martins

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, nora, netos e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 19 de julho de 2013,
Maria da Luz Nunes Gonçalves Martins, de
68 anos de idade, natural e residente em Vale
das Ovelhas (Santo André das Tojeiras).

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda  |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, netos e restante família, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes mani-
festaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 16 de julho de 2013,
António Maria Martins, de 92 anos de idade
era natural de Monsanto e residia em Cas-
telo Branco. O Funeral realizou-se para o
cemitério de Castelo Branco.

António Martins

Agência Funerária Rechena,  Lda  |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, neta e restante família, na im-

possibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem
por este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o
seu ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar. A familia Agradece
ao Lar Rainha D. Leonor - Rosmaninhal pelo carinho e dedicação que
tiveram pelo seu ente querido. A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 21 de julho de 2013,
Joaquim Magro Tomaz, de 84 anos de idade,
natural de Salvaterra do Extremo e residente
em Torre - Monfortinho. O funeral realizou-se
para o cemitério de Torre - Monfortinho.

Joaquim Tomaz

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 20 de julho de 2013,
António Rodrigues, de 84 anos de idade, na-
tural e residente em Penha Garcia. O funeral
realizou-se para o cemitério de Penha Garcia.

António Rodrigues

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro, netos e restante família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 18 de julho de 2013,
Maria do Rosário Dionísia, de 84 anos de idade,
natural e residente em Monsanto. O funeral
realizou-se para o cemitério de Monsanto.

Mª do Rosário Dionísia

João Pires

AGRADECIMENTO
Seu filho, filha, nora, netos e restantes fa-

miliares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 17 de julho de 2013,
João Capinha Pires, de 85 anos de idade,
natural e residente na Mata.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

João Eugénia

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 19 de julho de 2013,
João Aleixo Eugénia, de 75 anos de idade,
natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Isabel Pires

AGRADECIMENTO
Seu marido e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 20 de julho de 2013,
Isabel Pires, de 81 anos de idade, natural e
residente na Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

António Calmeiro

AGRADECIMENTO
Seus familiares na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na eucaristia e acompanharam o seu
ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo
lhes manifestaram o seu pesar, a todos o nosso bem-haja.
Vêm também por este meio informar que irá ser realizada a mis-
sa de 7.º dia na próxima 6.ª feira, dia 26/07/2013, pelas 18h30m
na Igreja da Sé.
Desde já se agradece a todos os que nela participem

Faleceu no passado dia 20 de julho de 2013,
António Silva Calmeiro, de 79 anos de ida-
de, natural de Cafede e residente em Caste-
lo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Rui Candeias

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genro, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 20 de julho de 2013,
Rui Marques Candeias, de 80 anos de ida-
de, natural e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Mª de Jesus Ramos

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 18 de julho de 2013,
Maria de Jesus Ramos, de 84 anos de ida-
de, natural de Caranguejeira - Leiria e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Augusto Sequeira

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e res-
tantes familiares na impossibilidade de o faze-

rem pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que participaram na eucaristia e acompanharam
o seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo
lhes manifestaram o seu pesar, a todos o nosso bem-haja. A família
vem por este meio informar que se irá realizar a missa de 7.º dia no
próximo sábado, dia 27/07/2013, na igreja do Cansado pelas 19h. Des-
de já se agradece a todos os que compareçam na Eucaristia.

Faleceu no passado dia 19 de julho de 2013,
Augusto Alves Sequeira, de 90 anos de idade,
natural da Lardosa e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura de dez de Julho do ano de dois mil
e treze, exarada a folhas noventa e seis e seguintes do Livro de No-
tas para Escrituras Diversas número Cento e Sessenta e Oito - C,
deste Cartório, a cargo da Notária, Licenciada Isabel Maria Ramos
Craveiro, os outorgantes: LUCINDA FERNANDES MARTINS RIBEI-
RO e marido MOISÉS PIRES GREGÓRIO, casados sob o regime da
comunhão geral, ambos naturais da freguesia da Meimoa, concelho
de Penamacor e residentes na Rua Armindo Almeida número 29, segundo
andar direito, freguesia de Verderena, concelho do Barreiro, contri-
buintes respectivamente números 160 778 166 e 160 778 158, decla-
raram que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuido-
res do seguinte: METADE INDIVISA do PRÉDIO URBANO destinado
a habitação, constituído por casa de rés-do-chão e primeiro andar,
com a área de quarenta e dois metros quadrados, sito na Travessa
Soalheira, freguesia da Meimoa, concelho de Penamacor, inscrito na
matriz respetiva sob o artigo 75, encontrando-se a refrida fração ins-
crita em nome de José João Ribeiro, adiante identificado, com o valor
patrimonial tributável correspondente à fração de 3.230,00 ¤, ao qual
atribuem igual valor. Que este prédio encontra-se descrito na
Conservatória do Registo Predial deste concelho sob o número MIL
CENTO E VINTE E SETE, da mencionada freguesia da Meimoa, mas
sem inscrição quanto à supra referida fração, tendo no entanto ins-
crição de aquisição de metade indivisa a favor de Maria da Glória dos
Santos Neto Batista e marido Diamantino José Gomes Batista, resi-
dentes na Rua D, lote 15, terceiro andar direito, Bairro da Milharada,
Famões, conforme inscrição apresentação dez de vinte e cinco de
Setembro de mil novecentos e noventa e sete. Que esta fração indivisa
foi por eles adquirida no ano de mil novecentos e oitenta e sete, por
partilha meramente verbal feita por óbito de seu pai e sogro José João
Ribeiro, casado que foi com Jesuína da Piedade Martins, sob o regime
da comunhão geral e residente na indicada freguesia da Meimoa. Que
assim possuem a citada fração indivisa, há mais de vinte anos como
coisa própria e exclusiva, habitando-a e tirando dela todas as utilida-
des, fazendo obras de conservação e pagando os competentes im-
postos, sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu
início, posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensiva-
mente, com conhecimento de toda a gente, sendo por isso uma pos-
se pacífica, contínua e pública, pelo que a adquiriram por usucapião,
não tendo todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhes
permita fazer prova do seu direito de propriedade.

Cartório Notarial de Penamacor, 10 de Julho de 2013.
A Ajudante,

(Assinatura ilegível)

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

Faz 2 anos que partiste
Deste mundo de ilusão
Deus te guarde no céu
Como nós no coração
Sto Agostinho

Participamos que será celebrada Missa de no
Dia 28-07-2013 pelas 18.00 Horas na Igreja Nossa Senhora de Fátima
(Fradinhos) desde já se agradece a quem participar. A Todos O
Nosso BEM-HAJAM
Descansa em paz.
Teus Pais, Irma, Cunhado e afilhado.

José Rodrigues
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DIVERSOSSOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS
Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)
6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155
Telm.: 934 587 673

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

OFECERE

� SENHORA idónea com

disponibilidade imediata para

tarefas como limpezas domés-

ticas, passar a ferro ou cuidar

de crianças. com experiência.

Dão-se boas referências. Con-

tactar telemóvel 938 907 176.

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações e marcações

telemóvel 919 619 446.

VENDE

VENDE

RENAULT 19 muito estima-

do, inspeção e selo em dia.

Contactar 964 576 771 ou

910 726 453 (BARATO).

COMPRO
MOTOCULTIVADOR
usado, com reboque,

frese e charrua.
URGENTE.

Contacto 925 466 152

� CAVALHEIRO, na casa

dos 70 anos, com cultura su-

perior, reformado da admi-

nistração, alegre, residir no

centro do País, bons meios

fortuna, gosto em viagens e

tertúlias, gostaria encontrar

companheira dados idênti-

cos. Respostas: 969 018 770.
RAPAZ

DESEMPREGADO

Rapaz com muita experiên-

cia como Ajudante de Cozi-

nha/Copa ou Empregado de

Mesa, com carta de condução

ligeiro e pesados, zona de

Castelo Branco, Fundão ou

Covilhã. Telem. 964 576 771

ou 910 726 453 (URGENTE).

AJUDO

COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e

os 1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt

www.radiobeira
inter

ior.ra
dios.p

t

DAMOS VOZ À REGIÃO

ALUGA-SE

� ALUGAM-SE QUARTOS com serventia de cozinha,

Qta da Granja, em C. Branco. Contactar Telefone: 272 322 494

ou 927 746 179.

VENDE
Vinho

do produtor
Contacto: 965 484 060

VENDE

MICROCAR LYRA ano 1996

muito estimado, a gasóleo

bom preço! “Papa refor-

mas” sem carta de condu-

ção. Contactar 272 654 517

VIÚVO

Reformado deseja conhecer

senhora dos 55 aos 60 anos,

honesta e sem compromis-

sos, para assunto sério. Con-

tactar Tlm.: 961 569 415.

MUNICÍPIO DE PENAMACOR

EDITAL
21/2013

DOMINGOS MANUEL BICHO TORRÃO, Presidente da Câmara
Municipal do Concelho de Penamacor, FAZ SABER QUE, em cum-
primento do preceituado no Nº 1 do Artigo 1º conjugado com o nº
1 do Artigo 2º e com os nºs 2 e 3 do Artigo 3º da Lei 26/94 de 19
de Agosto, as transferências correntes e de capital, atribuídas
pelo Executivo Municipal e transferidas no primeiro semes-
tre de 2013 foram as seguintes:

Transferências Correntes

ADEP - Associação Desportiva Penamacorense 7.500,00
Associação Desportiva R. Cultural Pedrógão São Pedro 7.500,00
Associação Desportiva Recreativa e Cultural
da Bemposta 500,00
Associação H. dos Bombeiros Voluntários
de Penamacor 38.000,00
Associação Municípios da Cova da Beira 2.774,15
Associação Nacional de Municípios Portugueses 4.218,00
Associação Portuguesa dos Municípios com
Centro Histórico 274,34
Associação Solidariedade sem Fronteiras 2.000,00
Clube de Ténis de Penamacor 2.500,00
Freguesia de Aldeia do Bispo 2.787,00
Freguesia de Meimão 1.977,00
Freguesia de Pedrógão de São Pedro 2.331,00
Freguesia de Águas 2.058,00
Freguesia de Aldeia de João Pires 1.806,00
Freguesia de Aranhas 2.038,50
Freguesia de Bemposta 1.774,50
Freguesia de Benquerença 2.386,50
Freguesia de Meimoa 2.086,50
Freguesia de Salvador 2.316,00
Freguesia de Vale da Senhora da Póvoa 1.669,50
OPAFLOR - Associação Produtores Florestais
da Serra de Opa 14.000,00
Rancho Folclórico de Aranhas 3.000,00
Rancho Folclórico de Penamacor 1.500,00
União de Aldeia de João Pires 5.000,00
Programa de Auxílios Económicos a Estudantes
- Transportes Escolares 1.270,00
Programa de Apoio na Saúde a Estratos Sociais
Desfavorecidos 100,00

Transferências de Capital

Associação H. dos Bombeiros Voluntários de
Penamacor 71.056,65
Associação Municípios da Cova da Beira 1.677,70
Freguesia de Aldeia do Bispo 8.361,00
Freguesia de Meimão 5.931,00
Freguesia de Pedrógão de São Pedro 6.993,00
Freguesia de Águas 6.174,00
Freguesia de Aldeia de João Pires 5.418,00
Freguesia de Aranhas 6.115,50
Freguesia de Bemposta 5.323,50
Freguesia de Benquerença 7.159,50
Freguesia de Meimoa 6.259,50
Freguesia de Salvador 6.948,00
Freguesia de Vale da Senhora da Póvoa 5.008,50
Lar Dª. Bárbara Tavares da Silva 50.000,00
Programa Apoio à Habitação Degradada dos
Agregados Familiares Carenciados 1.500,00

E para constar se lavrou o presente Edital e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares públicos do costume.
Paços do Concelho de Penamacor, 16 de Julho de 2013

O Presidente da Câmara Municipal,
(Domingos Manuel Bicho Torrão)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº8,
1º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de hoje, exarada a partir de folhas cento e dez do livro de
notas número cento e setenta e nove-G, AMÍLCAR SEQUEIRA
LOURENÇO, NIF 179 523 597, solteiro, maior, natural da fre-
guesia e concelho de Proença-a-Nova, onde reside, no Largo
dos Bombeiros, nº 21, justificou a posse do direito de proprie-
dade, invocando a usucapião, sobre o prédio rústico, com-
posto por mato, olival, e solo subjacente de cultura arvense
olivicola, com a área de trinta e nove mil quatrocentos e oitenta
metros quadrados, sito em “Areeiros”, freguesia de Perais, con-
celho de Vila Velha de Ródão, a confrontar do norte e do poen-
te com Joaquim Pires Nunes e do sul e do nascente com Carlos
Manuel Duarte de Matos Romãozinho, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Vila Velha de Ródão sob o número dois
mil duzentos e vinte/Freguesia de Perais, com registo de uma
servidão administrativa a favor da “Transgás - Sociedade Por-
tuguesa de Gás Natural, S.A.”, pela apresentação um, de trinta
de Agosto de dois mil e sete, sem qualquer inscrição de aquisi-
ção em vigor, inscrito na respectiva matriz predial em nome de
João Duarte Ribeiro sob o artigo 12, secção M, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de cento e quarenta euros e
cinquenta e quatro cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco dezoito de Julho de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

ARQUITECTO

Sofia Antunes

a r q u i t e c t a
Projectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de ArquitecturaProjectos de Arquitectura

Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525Telm.: 966 916 525
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O Partido Socialista apresentou,

domingo, a lista à Junta de Fre-

guesia do Louriçal do Campo,

em cerimónia que decorreu no

edifício do Centro Social. Presen-

tes, mais de centena e meia de

pessoas e que contou com a pre-

sença do atual presidente da Dis-

trital do PS, Joaquim Morão, do

candidato à Câmara, Luís Cor-

reia, e da atual presidente de

Junta, Paula Reis.

Coube a Paula Reis a primei-

ra intervenção, que começou

por dizer: “venho falar-vos da

minha aldeia, a terra onde cres-

ci, e do meu concelho onde de-

cidi estabelecer a minha vida”.

Foi o início de uma revisitação

pelos últimos quatro anos de

mandato à frente da freguesia,

notando-se já uma certa nostal-

gia, nesta hora de balanço de

atividade e lançamento do can-

didato socialista, Pedro João Ser-

ra. Na parte final da intervenção

ficou o agradecimento e um

Silvares, no Concelho do Fun-

dão, acolhe sábado o XVIII Fes-

tival Internacional de Folclore

da Beira Baixa.

O programa tem início às 16

horas, com a receção dos parti-

cipantes na sede da 4ª Secção

dos Bombeiros Voluntário de

Silvares e uma hora depois rea-

liza-se o desfile. Assim, as ruas

de Silvares serão percorridas,

por ordem, pelo Rancho Folcló-

rico de Silvares, Grupo Folclóri-

co Poço da Cruz, Rancho Fol-

clórico de Alcácer do Sal,

Asociación e Folklore Virgen de

la Soledad (Espanha), Grupo

Danças e Cantares do Monde-

go, Grupo Folclórico I Piccio-

tti di Mataro (Itália), Grupo Fol-

clórico e Etnográfico de S.

Pedro da Cova e Agrupación

Folklórica ELMYRBA (Porto

Rico), que farão uma pequena

As obras de requalificação da

Estrada 233, que assegura a li-

gação entre Castelo Branco e

os Escalos de Cima, tal como a

Gazeta noticiou em primeira-

mão, tiveram início na semana

passada.

A realização das obras.,

que compreendem o troço en-

tre os Escalos de Cima e o cru-

zamento com a ER 240 (Escalos

de Baixo, Ladoeiro), e que de-

correrão até final de setembro,

implicam alterações no trânsi-

to, uma vez que este está sujei-

to a demoras por utilização de

circulação alternada e em al-

guns dias estará mesmo inter-

dito, havendo, no entanto, cir-

cuitos alternativos.

Assim, para os condutores

que seguem no sentido Sul/

Norte pela EN233, no cruza-

mento com a ER240 (Escalos

Obras na Estrada

dos Escalos originam

alterações ao trânsito

de Baixo; Ladoeiro), devem se-

guir na direção Escalos de Bai-

xo, no primeiro cruzamento

desta localidade seguir em di-

reção Escalos de Cima, Ida-

nha-a-Nova.

Para os condutores que se-

guem no sentido Norte/Sul

pela EN233, em Escalos de

Cima devem seguir na direção

Escalos de Baixo e em seguida

direção Castelo Branco, ou op-

tarem por seguir em direção

Alcains e seguirem pela A23 ou

N18 em direção a Castelo

Branco;

Os condutores que este-

jam em Castelo Branco e pre-

tendem seguir para Norte, po-

dem seguir pela A23 ou N18

até à localidade de Alcains e

uma vez nesta localidade se-

guir em direção Escalos de

Cima, Idanha-a-Nova.

A Autoridade para as Condi-

ções do Trabalho (ACT) e a Câ-

mara de Castelo Branco assina-

ram no passado dia 16 um

contrato de comodato que tem

como finalidade que a ACT de

Castelo Branco fique instalada

na Avenida de Nuno Álvares,

num edifício da autarquia que

está a ser requalificado, para

essa finalidade.

O contrato foi assinado por

Pedro Pimenta Braz, inspetor-

geral da ACT, e pelo presidente

da Câmara, Joaquim Morão, e

“permite a utilização do edifício

pela ACT, a título gracioso e ex-

clusivo durante 10 anos”.

A ACT adianta que “esta ini-

ciativa insere-se numa estraté-

gia de cooperação e parceria

com entidades públicas, tendo

como objetivo a prestação de

melhores serviços à população,

com uma efetiva redução de

custos”, apresentando à Câma-

ra “o agradecimento, pela ge-

nerosidade e espírito de cola-

boração demonstrados”.

Autoridade

para as

Condições

do Trabalho

e Câmara

assinam

contrato

Silvares recebe Festival

Internacional

de Folclore da Beira Baixa

atuação no largo da Igreja.

O programa continua às

18h30, com a receção dos gru-

pos convidados nas Escolas de

Silvares.

Para as 20h45 está marcada

a abertura da gala de folclore,

que terá início às 21 horas, com

as atuações a começarem com

o Rancho Infantil do Rancho

Folclórico de Silvares, seguindo-

se o Grupo Folclórico Poço da

Cruz, Rancho Folclórico de Al-

cácer do Sal, Asociación e Fo-

lklore Virgen de la Soledad (Es-

panha), Grupo Danças e Can-

tares do Mondego, Grupo Fol-

clórico I Picciotti di Mataro (Itá-

lia), Grupo Folclórico e Etnográ-

fico de S. Pedro da Cova,

Agrupación Folklórica ELMYR-

BA (Porto Rico), para terminar

com o anfitrião, o Rancho Fol-

clórico de Silvares.

www.jeronimo-reis-afonso.pt
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Orçamentos Grátis

Executamos todos os tipos
de trabalhos de remodelação

(remodelação de apartamentos)

AUTÁRQUICAS

Partido Socialista apresenta lista

ao Louriçal do Campo

voto de confiança “é por isso

que sei que o futuro desta aldeia

e deste Concelho ficará muito

bem entregue. Confio nesta

equipa que hoje aqui se apre-

senta e sei que o Dr. Luís Correia

e a sua equipa estarão sempre

disponíveis, como estiveram ao

longo destes anos com a sua im-

prescindível ajuda e o seu apoio.

Criei amigos e deixo aqui

amigos. Meus, mas principal-

mente do Louriçal. Por isso ve-

nho aqui hoje dizer-vos que to-

dos nós também deveremos ser

amigos deles. Confiar nesta

equipa, ajudá-la a fazer sempre

mais e melhor”.

De seguida falou Joaquim

Morão que referiu “os nossos

novos candidatos à Freguesia e à

Câmara, Pedro João e Luís Cor-

reia têm o nosso apoio. Serão uns

dignos continuadores da obra

feita, e muita foi feita. Cumpri-

mos com toda a gente”, para

mais adiante referir que “ lidera-

mos a região e queremos conti-

nuar a liderar. Pedimos o vosso

voto para a Freguesia do Louriçal

e da Câmara”.

Foi depois a vez do cabeça

de lista, Pedro João Serra usar da

palavra reafirmando que “esta

lista apresentada é uma lista jo-

vem”, realçando logo de seguida

que “todos somos úteis. Conta-

mos com todos. Todos juntos

somos poucos para o Louriçal.

Continuamos a contar com a

Paula Reis, porque as pessoas

úteis têm sempre de se aprovei-

tar”.

Finalmente coube a vez a

Luís Correia de usar da palavra,

reforçando a ideia de que “a pre-

sença dos que partem com os

que se candidatam é importan-

te, pois denota que acima de

tudo há união em torno da cau-

sa pública.” Mais à frente teve

ainda ocasião para referir que

“este é um projeto de continui-

dade, em prol do Louriçal do

Campo. Este é um projeto com

16 anos. Começou pelas infraes-

truturas, passámos a dar dina-

mismo às mesmas o que nos

deu dimensão nacional”.


